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EQUIPE DESCOBRE 
‘SUMIÇO’ DE R$ 17 
MI NA NATALPREV
/ TRANSIÇÃO /  ENTRE JUNHO E OUTUBRO, GESTÃO MICARLA DE SOUSA DEIXOU DE REPASSAR 
R$ 17 MILHÕES À PREVIDÊNCIA. “APROPRIAÇÃO INDÉBITA” SERÁ ALVO DE AUDITORIA

MAISA VAI 
PRODUZIR CINCO 
MILHÕES DE 
QUILOS DE POLPA

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

Marcco vai tentar impedir que 
deputado entre no TCE porque ele 
responde a ações de improbidade e 
outros três inquéritos na PF. 

Carlos Eduardo anuncia para janeiro o início  
da construção de galeria pluvial na Mor 
Gouveia, orçada em R$ 130 milhões.

“Francisco do Peixe”, vereador de Rio 
do Fogo, se apresenta à Polícia e alega 
não fazer parte da quadrilha que, 
clonando cartões, aplicou desfalque 
de R$ 3 milhões.

Festival Hallelluya, micareta 
católica promovida nos mesmos 
dias do Carnatal, atrai multidão 
com um único objetivo: adorar ao 
senhor. NJ acompanhou a festa.

REPRESENTAÇÃO 
CONTRA POTI SERÁ 
FEITA QUINTA-FEIRA

OBRAS DE MOBILIDADE 
COMEÇAM EM JANEIRO

NO CARIBE,  
TESSÁLIA 
SERÁ THAÍS 

     Em nome de 

Jesus,
caindo na folia  

VEREADOR VAI 
RESPONDER POR 
ESTELIONATO

8. POLÍTICA

5. POLÍTICA

13. CIDADES

10. CIDADES

 ▶ Rubens Guilherme recebe abraços de secretária e presidente do Conselho: eleição por aclamação

Equipe da novela grava em 
Jenipabu, com a participação 
de Débora Nascimento, uma 
atração à parte.

15. CULTURA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Na Praça Cívica do Campus, faltou chão para tanta fé e alegria 

ARGEMIRO LIMA / NJ

NO ABC, 
RUBENS É BI 
E FICA ATÉ 2015
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A SENSAÇÃO DE insegurança 
em São Miguel do Gostoso, 
importante ponto turístico 100 
quilômetros ao norte de Natal, 
é tamanha que moradores 
e pequenos empresários 
resolveram ir à luta e tratar do 
assunto diretamente com as 
autoridades, com pleitos que 
chegaram até o ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo.

Além da bela paisagem e da 
tranquilidade, Gostoso, como 
é simplesmente conhecida a 
praia, ganhou notabilidade por 
ser um excelente local para a 
prática do kite-surf, atraindo 
esportistas de várias partes do 
mundo e, consequentemente, 
ladrões interessadíssimos em 
roubar moeda estrangeira.

Os números da 
bandidagem impressionam. 
Segundo o jornalista Emanuel 
Neri, proprietário de duas 
pousadas em Gostoso, nos 
últimos dois meses pelo 
menos quinze pousadas foram 
roubadas. “A comunidade está 
muito apreensiva e intranquila. 
Estamos realmente pedindo 
socorro a autoridades em todas 
as instâncias para conseguir 
trazer um pouco de paz para o 
município”, fala Neri.

Ele relata que, no dia 26 de 
novembro, um suposto ladrão 
foi assassinado após uma 
troca de tiros. O bandido teria 
roubado R$ 8 mil de um nativo, 
que chamou outra pessoa e foi 
tentar recuperar o dinheiro. 
Conseguiu, mas agora está 
preso acusado de homicídio. “É 
um outro problema que passa 
insegurança a quem vive aqui, 
pois, com a falta de percepção 
da presença da Polícia, as 
pessoas tendem a resolver 
as questões à sua própria 
maneira”, afi rma. 

A estrutura policial na 
cidade conta com nove 
policiais, porém dois deles 
estão afastados por questões 
de saúde. No rodízio entre 
os policiais e não é raro a 
comunidade contar com 
apenas um agente.

Há cerca de dois meses, 
uma agência do Banco do Brasil 
foi parcialmente destruída com 
o uso explosivos e, até agora, 
não foi reformada. A agência é 
a única no local que faz troca 
de moeda estrangeira, além de 
ter a folha de pagamento da 
Prefeitura. Quem precisa dos 
serviços precisa se deslocar 
até Touros ou Natal para ser 
atendido.

São Miguel do Gostoso tem 
aproximadamente 50 pousadas 
e 70 restaurantes e bares, 
gerando, aproximadamente, 
dois mil empregos diretos. 
Porém, Emanuel Neri acredita 
que, se nada for feito pelo 
poder público, a economia 
local fi cará bastante com uma 
possível fuga dos turistas. “É 
um aumento muito grande de 
ocorrências policias e algo deve 
ser feito urgentemente”, clama. 

O maior problema da 
comunidade chegou ao 
conhecimento do ministro 
da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, através da deputada 
federal Fátima Bezerra (PT). 
Empresários e moradores do 
município devem se reunir 
amanhã com o comando da 
Polícia Militar e, na quinta, 
com o delegado chefe da 
Polícia Civil também para 
cobrar providências e preservar 
Gostoso como um bom lugar 
de descanso.

PARA EVITAR QUE outros países 
sigam o exemplo do Japão 
e decidam suspender a 
compra de carne brasileira, 
o Ministério da Agricultura 
promoverá vinte missões 
técnicas em seus principais 
mercados consumidores a 
partir de hoje. 

O objetivo é esclarecer 
qualquer dúvida sobre o 
caso ocorrido no município 
paranaense de Sertanópolis, 
onde o agente causador do 
mal conhecido como vaca 
louca foi identifi cado num 
animal, morto em dezembro 
de 2010. O ministério pretende 
ainda fazer reuniões bilaterais 
em Paris e em Genebra, nas 
próximas semanas, para 
“esgotar o assunto”. 

A agenda começará hoje 
com representantes japoneses. 
O adido agrícola brasileiro 
se reunirá com o diretor do 
escritório de Segurança de 
Importações de Alimentos 
japonês. O anúncio da 
suspensão das importações de 
carne brasileira pelo Japão foi 
feito no último sábado, um dia 
após o governo confi rmar a 
existência do caso. 

A avaliação dos técnicos 
do Ministério da Agricultura é 
que se trata de uma precaução 
excessiva do Japão, já que o 
país não compra carne bovina 
in natura do Brasil, apenas 
processada. 

A OIE (Organização 
Mundial de Saúde Animal) 
decidiu manter a classifi cação 
sanitária do Brasil como de 
risco insignifi cante para a 
doença. Foi a primeira vez que 
o país registrou a presença do 
agente causador do mal. 

POPULAÇÃO DE 
SÃO MIGUEL 
DO GOSTOSO 
PEDE SOCORRO

MINISTÉRIO 
ESCLARECE 
MERCADOS

SUPREMA CORTE 
REJEITA RECURSO
CONTRA CLARÍN

/ SEGURANÇA /

/ VACA LOUCA /

/ ARGENTINA /

RUBENS GUILHERME 
É REELEITO NO ABC
/ CONGRAÇAMENTO /  COM O EX-PRESIDENTE LEONARDO ARRUDA DESISTINDO DE DISPUTAR A 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO EM FAVOR DE IVIS BEZERRA, ELEIÇÃO VIROU ENCONTRO DE AMIGOS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SEM MAIORES SURPRESAS, o ABC 
(re)conheceu na noite de ontem 
seu novo presidente para o triê-
nio 2013-2015. Rubens Guilher-
me Dantas, que encabeçava a 
chapa ABC centenário, foi reelei-
to - por aclamação - para o car-
go máximo executivo do clube, 
tendo o empresário Silvio Bezer-
ra como vice, e agora irá formar 
sua nova diretoria executiva, de-
vendo anunciar em breve os no-
mes dos que vão gerir o clube nos 
próximos anos, inclusive o novo 
responsável pelo departamento 
de futebol do clube. 

Também eleito ontem, de-
pois da disputa entre as chapas 
ABC Centenário e ABC Grande, o 
novo conselho deliberativo alvi-
negro passa a ter 213 conselhei-
ros. Na presidência, segue o mé-
dico Ivis Bezerra, tendo como 
vice o procurador de Justiça e 
conselheiro Fernando Vasconce-
los, além Maria Pia Bezerra como 
secretária. 

Para escolha da diretoria do 
Conselho, as surpresas fi caram 
por conta da desistência do ex-
-presidente Leonardo Arruda - 
que discursou pregando união e 
apoio ao presidente Rubens Gui-
lherme - e do número de votan-
tes. De mais de 3 mil sócio-torce-
dores aptos a votar, apenas 882 
compareceram à sede social do 
clube para registrar sua escolha. 

De forma pioneira, a vota-
ção que ocorreu ontem na sede 
social do ABC se deu através de 
urnas eletrônicas. O sistema uti-
lizado, apesar de não ser idênti-
co ao adotado pela Justiça para 

apuração dos votos dos pleitos 
eleitorais comuns, era bastan-
te intuitivo e favoreceu a celeri-
dade de todo o processo, prin-
cipalmente na fase de apura-
ção, que foi concluída em poucos 
minutos. 

O software utilizado nas elei-
ções do Alvinegro foi desenvol-
vido durante oito meses e lan-
çado este ano pelo analista de 
sistemas Reginaldo Noronha, 
funcionário da empresa geren-
ciadora do programa de sócios 
abecedista. 

No placar fi nal para o Con-
selho Deliberativo, a chapa ABC 
Centenário teve 715 votos e ele-
geu 178 conselheiros, contra 141 
votos da ABC Grande, que elegeu 
35 conselheiros - houve ainda 26 

votos nulos.
“Minha primeira palavra é de 

gratidão ao ex-presidente Leo-
-nardo Arruda pela valoriza-
ção da disputa e pela sua atitu-
de de retirar sua candidatura em 
prol da união do conselho”, afi r-
mou o médico Ivis Bezerra. “Des-
sa noite com toda certeza o ABC 
sairá ainda mais fortalecido”, 
salientou.

Para Rubens, a aclamação do 
novo conselho foi prova do reco-
nhecimento de sua primeira eta-
pa de trabalho sob o comando 
do clube. “Foi a vitória do traba-
lho e do reconhecimento do tra-
balho de todo um grupo. Agora o 
importante é a união, e o ABC vai 
permanecer muito unido. Aca-
bou a disputa e partir de agora 

começa o trabalho para o cen-
tenário do nosso clube”, comen-
tou o presidente em entrevista.  
“Nós temos que acelerar e vamos 
a partir de agora retomar a mon-
tagem do time junto com o pro-
fessor Givanildo e com o supe-
rintendente que está chegando”, 
completou.

AMÉRICA
Ontem o presidente do Amé-

rica, Alex Padang, anunciou a 
contratação dos dois primeiros 
reforços para 2013: Tatu, atacan-
te, e Fernandes, lateral-esquer-
do, são os primeiros de sete no-
mes confi rmados. O demais de-
vem ser anunciados até o dia 26, 
quando começa a pré-tempora-
da 2013.

 ▶ Discreto, Rubens Guilherme apenas observa o presidente do Conselho Deliberativo, Ivis Bezerra: hora de união

ARGEMIRO LIMA / NJ

A SUPREMA CORTE da Argentina 
rejeitou, na tarde de ontem, 
o “per saltum” apresentado 
pelo governo contra a medida 
cautelar a favor do grupo de 
comunicação Clarín. A medida 
suspende dois artigos Lei 
de Mídia, segundo o jornal 
“Clarín”. 

A negativa da Suprema 
Corte foi unânime e atribuída 
pelos juízes a erros no 
processo apresentado pelo 
governo na última sexta contra 
a medida que não aplica os 
artigos antimonopólio da 
lei em prática até que haja 
julgamento defi nitivo sobre 
sua constitucionalidade. 
O Supremo afi rma que a 
competência sobre o recurso 
cabe a um juiz de primeira 
instância, conforme a lei. 

Negando o “per saltum”, 
recurso que leva uma causa 
direto ao tribunal máximo 
do país, os sete juízes da 
Suprema Corte não chegaram 
a considerar o pedido do 
governo de anular a medida 
cautelar até que haja seu 
julgamento defi nitivo. 

A lei determina que os 
grupos que excedam o número 
de 24 licenças e que atuem 
tanto em TV aberta como em 
TV paga vendam o excedente, 
o que obrigaria o Clarín a se 
desfazer de várias de suas 
concessões. 

O grupo Clarín detém 41% 
do mercado de rádio, 38% da 
TV aberta e 59% da TV a cabo, 
enquanto o máximo em todos 
os casos é de 35% pela nova 
legislação. 
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Editor 

Viktor Vidal

O quadro a que chegou 
a capital motivou que, 
mesmo com um estádio 
sendo erguido, fosse 
cogitado o corte de Natal 
entre as cidades sedes 
da copa durante reunião 
na semana passada 
entre representantes dos 
Ministérios das Cidades, 
Esporte e Relações 
Institucionais. O prefeito 
eleito Carlos Eduardo e 
membros de sua equipe de 
transição participaram da 
discussão. Virgínia Ferreira 
descreveu o encontro como 
“uma reunião pesada”.

“Eles se surpreenderam. 
Disseram que nunca viram 
tamanha irresponsabilidade 
e caos numa gestão de 
capital. A gente brigou 
para manter Natal na Copa 
porque as obras são de fato 
necessárias para a cidade”, 

relatou Ferreira.
A equipe pensou como 

solução retirar Natal da 
matriz de obras da Copa do 
Mundo, mas viram que não 
compensaria. A exclusão, 
por exemplo, permitiria 
prazos maiores. Por outro 
lado, parte das obras seria 
comprometida.

O empenho agora é 
para tentar executar todo 
o lote dois - intervenções 
no entorno da Arena das 
Dunas - e readequar o lote 
um - excluindo de vez as 
desapropriações. Para tanto, 
relembram os auxiliares, 
Natal não pode estar 
inscrita no Cadastro Único 
de Convênios do governo 
federal.

Quando se imaginava que Na-
tal estava fora da lista de inadim-
plência, os técnicos das equipes de 
transição se deparam com mais 
um empecilho. Na semana passa-
da, o município adquirira liminar 
lhe excluindo do Cauc. 

“A gente resolve um problema 
de Cauc em um lugar, depois resol-
ve em outro. Resolvemos na Pre-
vidência, depois veio em outras 
pastas, e agora a educação. A gen-
te está indo dormir achando que 
tudo está resolvido, e de repente 
amanhece inscrito novamente no 
Cauc”, desabafou Carlos Eduardo.

O novo problema se resume 
em 15 pendências relativas à pres-
tação de contas do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE). De volta à lista de 
inadimplentes do governo fede-
ral, a cidade quase foi cortada da 
Copa do Mundo, por recomenda-
ção de Brasília.

Embora não tenha dado mais 
detalhes sobre que tipos de pendên-
cias foram agora descobertas, sabe-

-se que uma delas dá conta da fal-
ta de irregularidades na prestação 
de contas do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE).

Segundo explicou o prefeito 
eleito, até quinta-feira se espera que 
elas tenham sido sanadas - pela via 
judicial - para viabilizar a liberação 
dos recursos do lote 1 e 2 das obras 
de mobilidade.

Para se prevenir desse tipo de 
surpresa, o procurador-geral do 
Município, Wilkie Rebouças, adi-
tou a petição inicial e requereu à 
Justiça que a decisão para man-
ter Natal fora da lista de inadim-
plência do governo federal se es-
tenda sobre irregularidades que 
possam aparecer. “Não queremos 
mais ser surpreendidos”, afi rmou 
Rebouças.

Preocupa ambas as equipes 
de transição o que está por vir. As 
pendências detectadas na área da 
educação sequer foram dimensio-
nadas. “A gente não sabe o tama-
nho dessa dívida. Nem o atual pre-
feito sabe”, registrou a coordena-

dora da equipe de Carlos Eduardo, 
Virgínia Ferreira.

Paralelamente, afl ige principal-
mente a equipe de Carlos Eduar-
do o paradeiro dos documentos ne-
cessários para prestar contas dos 
recursos do FNDE. O prefeito elei-
to comentou ainda que uma das 
pendências diz respeito a convênio 
ainda de sua gestão. “Até 2008, esse 
convênio teve sua prestação de con-
tas regularmente. Agora descobri-
mos que a partir de 2009 não hou-
ve o mesmo”, destacou o pedetista. 
Caso a prestação de contas não seja 
efetivada, Natal corre o risco de não 
ter como custear a merenda escolar 
a partir do próximo ano letivo.

No tocante ao sumiço de docu-
mentos, a luz amarela de atenção 
também está acesa sobre a Contro-
ladoria Geral do Município. Con-
fi rmou-se que o recente furto que 
ocorreu na sede da CGM, três se-
manas atrás, não se tratou de rou-
bo comum. Documentos foram le-
vados, e ainda não se sabe do que 
trata esse calhamaço que sumiu.

NATAL ESTÁ COMO o solo de Roma. 
Basta cavar e será inevitável se 
deparar com algumas ruínas. É 
com esse comparativo que as 
equipes de transição de Carlos 
Eduardo (PDT) e Paulinho 
Freire têm se deparado, quando 
acreditam ter resolvido os 
problemas fi nanceiros da 
cidade, e se deparam com novos 
problemas. O mais recente deles 
diz respeito à falta de repasse 
no valor de R$ 17 milhões que a 
gestão de Micarla de Sousa (PV) 
deixou de fazer à previdência do 
município entre junho e outubro. 
Diante do fato, a nova gestão 
já decidiu auditar as contas da 
NatalPrev para descobrir se isso 
foi isolado ou rotineiro. 

De acordo com a 
coordenadora de transição de 
Carlos Eduardo, Virgínia Ferreira, 
os recursos (R$ 5,5 milhões)  foram 
naturalmente descontados dos 
salários dos servidores, mas não 
foram repassados para o NatalPrev, 
o instituto de previdência da 
capital. O restante  dos recursos 
diz respeito às orbigações da 
Prefeitura, que também não 
foram recolhidas. “Detectamos 
um problema seríssimo na 
Previdência. Houve o recolhimento 
do servidor, mas o dinheiro 
não foi repassado [ao fundo 
previdenciário]. Isso é apropriação 
indébita. Chegamos a um ponto 
que o prefeito deverá tomar as 
medidas que forem necessárias”, 
afi rmou Virgínia. As ações a 
que se refere, dada a gravidade 
do assunto, devem envolver o 
Ministério Público Estadual. 

A coordenadora da transição 
de Carlos Eduardo preferiu não 
entrar em detalhes sobre valores. 
Os prazos e o quantitativo de 
recursos foram confi rmados pelo 
presidente da NatalPrev, Sylvio 
Eugênio de Araújo. Segundo 
explicou, os recursos referem-se 

aos repasses de junho a outubro 
que não foram encaminhados ao  
fundo capitalizado, que abrange 
um terço dos servidores do 
Município. Segundo ele, desde 
novembro, quando Paulinho 
Freire assumiu a gestão, os 
valores têm sido repassados 
naturalmente.

A descoberta da suposta 
apropriação indébita de recursos 
a que se referiu Virgínia Ferreira 
pode não ser tão recente assim. 
Isso porque situações desse tipo 
inscrevem imediatamente o 
município no Cadastro Único de 
Convênios do governo federal, 
uma lista de inadimplência que 
impede a celebração de convênios 
ou liberação de recursos daqueles 
que já foram assinados.

Na semana passada, a 
Prefeitura do Natal obteve 
autorização judicial para sair 
dessa lista de inadimplência. 
Entre os motivos listados estava a 
irregularidade previdenciária.

O presidente da NatalPrev 
alerta que tem tentado reaver os 
recursos desde que os atrasos 
foram iniciados, mas não obteve 
sucesso. Ele diz já ter sugerido, 
inclusive, uma solução para o caso. 
“Enviamos uma minuta de projeto 
de lei [ao Executivo] de maneira 
a permitir o parcelamento dos 
valores devidos”, explicou. Ele 
não cogita, em princípio, pedir 
na Justiça esses valores. “Dada 
a quantidade de bloqueios, 
os pleitos existentes são bem 
mais urgentes do que restituir 
esse valor ao fundo de pensão”, 
observou Araújo. Ironicamente, 
a situação da prefeita Micarla 
de Sousa agora se equipara 
a de seu antecessor e agora 
novamente eleito. Durante toda 
sua gestão, a prefeita afastada 
repisou o discurso de que Carlos 
Eduardo sacou R$ 22 milhões 
da previdência. O evento chegou 
a ser considerado pela Câmara 
Municipal para reprovar as contas 
do ex-prefeito, mas o Tribunal de 
Justiça derrubou o decreto.

DINARTE ASSUNÇÃO
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NA COVA DOS
/ ROMBO /  EQUIPE DE TRANSIÇÃO DESCOBRE “APROPRIAÇÃO INDÉBITA” 
DE R$ 17 MILHÕES EM RECURSOS QUE NÃO FORAM REPASSADOS À 
PREVIDÊNCIA DE NATAL. NOVA GESTÃO FARÁ AUDITORIA

PROBLEMAS

 ▶ Natalprev cobra atrasados à Prefeitura  ▶ Carlos Eduardo se reuniu ontem com a equipe de transição

“A GENTE BRIGOU PARA 
MANTER NATAL NA 
COPA”, DIZ VIRGÍNIA

MUNICÍPIO VOLTA À LISTA DE 
INADIMPLENTES DO GOVERNO FEDERAL 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

EDUARDO MAIA / NJNEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Virgínia Ferreira diz que houve 

“reunião pesada” em Brasília
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13º SALÁRIO
O prefeito Paulinho Freire 

acredita que vai conseguir reali-
zar a grande meta que impôs no 
seu breve mandato: pagar o 13º 
salário dos servidores municipais. 
Hoje ele começa o pagamento dos 
funcionários que têm os menores 
salários e acredita que até o natal 
zera a folha de pagamento.

MELHOR ESPERAR
Ao contrário do que ocor-

re com matérias muito aguarda-
das, a Assembléia Legislativa ain-
da não fez a publicação do resulta-
do da indicação do deputado Poti 
Junior para o lugar de Conselheiro 
do Tribunal de Contas. Há um pre-
ceito repetido pelos políticos que 
diz: “cautela e caldo de galinha não 
fazem mal a ninguém”,

PALPA & SUCO
José Domingues dos Santos, 

presidente do Grupo General Bran-
ds, que adquiriu a parte industrial 
da Fazenda Maisa, informou ao 
Secretário de Desenvolvimento, 
Silvio Torquato, que já no próximo 
ano a empresa estará exportando 
cinco milhões de quilos de polpa 
de acerola. A empresa que adqui-
riu a fábrica, num leilão do Banco 
do Brasil, em 2008 cuidou de recu-
perar a área industrial e, este ano, 
começou a  primeira fase do pro-
jeto industrial com a produção de 
polpa de acerola, caju, maracujá, 
abacaxi e manga. A etapa seguinte 
será a produção de sucos na fábri-
ca de Mossoró. O grupo tem a mar-
ca “Camp” para venda de sucos no 
mercado nacional.

NEGÓCIO FECHADO

O novo sócio do Norte Shop-
ping, que adquiriu 70% da parti-
cipação acionária do empresário 
Fernando Bezerra, deverá anunciar 
o fechamento do negócio (noticia-
do sábado nesta Roda Viva) nas 
próximas horas. Além da disposi-
ção de novos investimentos, será 
anunciada a manutenção da atual 
administração do shopping, assim 
como a permanência de Bezerra 
no Conselho de Administração.

Além disso, será anunciada a 
operação dos cinemas (seis salas, 
1.500 lugares) para o mês de julho. 
O grupo mexicano Cinepólis vai 
operar os cinemas do Norte Sho-
pping, assim como do Natal Sho-
pping. O Norte Shopping comple-
tou cinco anos de inaugurado na 
semana passada

SEM LEI E SEM ORDEM
Que o prefeito Carlos 

Eduardo Alves terá muitas 
difi culdades a enfrentar, so-
bretudo nos 200 dias que ele 
pediu para arrumar a casa, 
não existem dúvidas, nem 
qualquer pessoa de bom 
senso que se disponha a con-
testar essa realidade.

Existe um enorme passivo em matéria de serviços – ou fal-
ta de serviços – em setores essenciais. São problemas a exigir so-
luções imediatas, a maioria delas exigindo dispêndio de recursos 
que não existem na proporção das respectivas demandas.

Mas existe, pelo menos, um setor onde há muito o que fazer 
sem a necessidade de mobilização de recursos acima da capaci-
dade da Prefeitura: - É o trânsito!

Não que se espere a construção de novas vias ou de túneis e via-
dutos indispensáveis para atender os reclamos do natalense. Essas 
são soluções para muito depois dos 200 dias, muitas das quais não 
serão possíveis estar fi nalizadas no espaço de um mandato .

Existe sim alguma coisa que pode ser feita, logo no primeiro 
dia, e que pode minorar – e muito – o verdadeiro calvário de quem 
é obrigado a trafegar pelas ruas e avenidas engarrafadas desta ci-
dade, que se gabava de possuir “ruas largas e amplas avenidas” 
num tempo – não muito distante – em que não existiam proble-
mas de mobilidade nem, muito menos, de estacionamento, dois 
dos maiores problemas desta Natal de 2012.

– E o que pode ser feito?
– Botar ordem no trânsito!
Uma pauta deste Novo Jornal foi soltar um repórter para circular 

pelas áreas mais movimentadas de Natal, sem nenhuma outra es-
pecifi cação, a não ser documentar absurdos praticados no trânsito.

Em menos de duas horas a missão estava cumprida, com um 
verdadeiro monstruários de infrações que atestam a inexistên-
cia de qualquer preocupação de boa parte dos motoristas em 
respeitar as leis do trânsito, nem as leis da civilidade, ou mesmo 
do bom senso.

Natal virou uma terra sem dono. Começando, justamente, no 
trânsito, com cada um entregue a própria sorte, sendo obrigado a 
enfrentar a lei da selva, no capítulo salve-se quem puder.

Mas quem olhar o retrovisor vai encontrar na administração 
que termina, sim, na gestão de Micarla de Sousa, uma intervenção 
que estava dando certo. Tanto que passou a ser sabotada. Foi a 
operação “Via Livre”. Sem quase nenhum investimento foi possí-
vel melhorar em muito a fl uidez do trânsito em dois importantes 
corredores da cidade, além de transmitir à cidade uma mensagem 
da existência de um dono, preocupado com o respeito à lei e com 
fôlego para punir os transgressores.

Se o início de qualquer administração, o mais importante é 
fazer uma delimitação de território, o momento oferece uma ex-
celente oportunidade de afi rmação para os novos gestores. Bas-
tando enfrentar os transgressores contumazes impondo uma sub-
missão de todos à lei e à ordem.

 ▶ Edmilson Marque da Silva, da Rede 
Super Show, assume hoje a presidência 
da Assurn em jantar do Versailles/Cidade 
Jardim.

 ▶ Hoje tem a abertura do programa 
Projovem Trabalhador em Natal para 
atender dois mil jovens.

 ▶ Pedro Terceiro Neto vai integrar a 
administração da Agência de Fomento 

do Estado.
 ▶ Completa 135 anos no dia de hoje 

da instalação da Comarca de Nova Cruz 
pelo juiz Jerônimo  Américo Raposo da 
Câmara.

 ▶ O cronista social Toinho Silveira 
promove hoje “Uma noite de Natal”, a 
partir das 18 hs, na av. Lima e Silva, nº 
3045.

 ▶ A UERN entra em tempo de eleição. 
O mandato do reitor Milton Marques 
termina em 28 de Setembro.

 ▶ O presidente do Sistema Fecomércio 
recebe convidados, hoje, para um almoço 
de confraternização no Guiza.

 ▶ Hoje, na Livraria Siciliano, o 
professor Milton Pinto autografa seu livro 
“Fundamentos de Energia Eólica”.

 ▶ Para os mais românticos, hoje é o Dia 
do Tango. Para os mais pragmáticos, é o 
Dia do Engenheiro e do Arquiteto.

 ▶ O grupo Sapiens realiza hoje o 
último encontro meditativo do ano. A 
programação volta dia 5 de fevereirto

 ▶ Hoje tem a abertura do Bazar Natalino 
da Casa Durval Paiva, no Palácio Potengi. 
O evento continua amanhã.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ SÉRGIO MAIA, DA VARA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE.

Se separar de um fi lho 
por reconhecer não ter 
condições de cuidar dele 
é, assim como adotar uma 
criança, um ato de amor”.

CD NO RIO
Krystal, a nossa cantora, estará no Rio de Janeiro para fazer o 

lançamento do seu novo CD, “Dois tempos”, no Studio RJ, no Ar-
poador, casa que lançou alguns dos grandes nomes da música po-
pular brasileira quando se chamava “Mistura Fina”. Na volta Krys-
tal encara, amanhã, o palco do Teatro Riachuelo.

GRANDE CHANCE
A aquisição da TAP pelo gru-

po Sinergy pode ser uma grande 
chance para Natal. José Efromovi-
ch, líder do grupo, que controla a 
Avianca no Brasil e Colômbia afi r-
mou: “quando o negócio fechar, a 
primeira coisa que vamos fazer 
é integrar as malhas da TAP e da 
Avianca para levar mais passagei-
ros da Europa para todas a Amé-
rica Latina”. É a grande chance do 
novo aeroporto de São Gonçalo se 
transformar num gateway para a 
redistribuição dos passageiros da 
TAP. Natal é uma das dez cidades 
brasileiras utilizadas pela TAP e a 
mais próxima da Europa.

GUARDIÃO DA MEMÓRIA
O colunista Joaquim Ferrei-

ra dos Santos, do jornal O Globo, 
descobriu o mossoroense Marcus 
Lucena no Pavilhão de São Cristo-
vão, ponto de encontro dos nor-
destinos no Rio de Janeiro, onde 
eles se encontram para matar sau-
dades da terra natal. Lucena, que 
é sanfoneiro, é apresentado com 
“promoter” da feira e guardião da 
memória de Luiz Gonzaga no seu 
centenário.

FESTA DE FORMATURA
A governadora Rosalba Cirarli-

ni surpreendeu na tarde do sábado 
e chegou a Porto de Galinhas para 
participar da festa pelos 35 anos de 
formatura de sua turma no Curso 
de Medicina da UFRN. Gostou tan-
to que vai promover um jantar da 
turma antes do fi m do ano.

POSSE NA ASSEMBLÉIA
Hoje tem a posse da nova di-

retoria da Comissão do Rio Gran-
de do Norte da Associação Brasi-
leira de Mulheres de Carreira Ju-
rídica, que tem como presidente 
Maria Soledade de Araújo Fernan-
des e Pricila Fonseca Barreto, Vice. 
A solenidade será no fi m da tarde, 
na Assembléia Legislativa.

COMBATE ÀS DROGAS

Como vereadora, Cláudia Re-
gina dedicou boa parte do seu 
mandato a um trabalho volun-
tário de prevenção às drogas em 
Mossoró. Assumindo a Prefeitu-
ra, pretende fortalecer as ações do 
Proerd. Compromisso renovado 
na formatura das turmas de 2012 
do programa, semana passada

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A sustentabilidade 
prevalece

Após quatro anos de más notícias em diversos setores, a admi-
nistração municipal, aparentemente, vai concluir 2012 com pelo 
menos um fato a comemorar. Não que tenha seja totalmente res-
ponsável pelo caso, mas a notícia de que fi nalmente empresa, mu-
nicípio e Ibama chegaram ao um entendimento sobre aquela obra 
do hotel que enfeia a Via Costeira é um alento. Porque, afi nal, am-
bientalista, empresário ou simples morador, não interessava a nin-
guém aquela obra ali, aberta, incompleta, prejudicando a todos. 

E a notícia da solução para o hotel da BRA, cuja expectati-
va de reconstrução está agendada para o início de 2013, não veio 
só. De acordo com o procurador federal Fábio Venzon a mudan-
ça está sendo possível porque o Ibama mudou seu entendimen-
to. De acordo com ele, antes o órgão entendia que nada devia ser 
feito. Agora, tudo mudou. Segundo Venzon, o Ibama entende que 
o acordo é possível e ainda há o fato de que a área, ao invés do 
abandono, pode ter “um ganho ambiental” com a criação de áreas 
voltadas à população à preservação levando em contas as regras 
mais atuais do Plano Diretor de Natal.

Há ainda outra informação sobre a Via Costeira que merece 
registro. Ao que parece, o entendimento do Ibama sobre a possi-
bilidade de construir na área não está restrita ao hotel da BRA. Se-
gundo o secretário de Meio Ambiente da Prefeitura, Sueldo Medei-
ros, também está em processo uma reavaliação total dos projetos 
de construção de outros hotéis na Via Costeira. É importante re-
gistrar ainda que durante todo o ano que passou o NOVO JORNAL 
levantou a discussão em torno desses projetos; e que a questão foi 
para em Brasília, com a ministra do Meio Ambiente assegurando 
uma solução para o caso.

Agora, fi nalmente, parece que a solução está mais próxima.
Não se pode aceitar de maneira alguma que uma área como 

a Via Costeira permaneça inacessível para a população e para o 
desenvolvimento. No Rio Grande do Norte, não falta exemplos de 
obras e serviços que foram pregados como apocalípticos e que, no 
fi nal das contas, continuam servindo à população. Basta lembrar 
o caso das adutoras, que secariam a lagoa do Bonfi m. 

Independente das resistências, é digno de elogio a atitude 
do Ibama que agora está aceitando negociar uma solução que 
vai, no fi nal das contas, benefi ciar muito mais pessoas do que a 
situação que agora está. Elogio ainda para todos os outros en-
volvidos, que vão contribuir para potencializar o turismo e a 
geração de emprego e renda no RN. A expectativa é que esse 
trabalho, que já chega tarde, não passe por turbulências nes-
sa transição. E que todo esse imbróglio seja, no futuro, apenas 
mais uma história engraçada de um tempo de atraso que fi cou 
para trás e não voltará jamais.  

Editorial

Vestido de mulher
Já vi por aí alguns homens que ultrapassaram a barreira da ca-

misa polo ou de botão e se arriscam num decote “V”, sem com 
isso, colocar sua masculinidade em prova. Vi também homens 
que encaram com naturalidade e até mesmo bastante desenvol-
tura um velho recinto antes co-mandando só por nós mulheres: a 
cozinha. Já cheguei a trocar até mesmo algumas receitas com al-
guns deles e todas fi caram boas. Falando em trocar, os pais de hoje 
não são como os de antanho. Mais leves, se arris-cam a sorrir, con-
versar, brincar, participar e até mesmo trocar as fraldas dos fi lhos. 
Se são de uma geração mais para meados do século passado, es-
tão exercitando essas práticas agora com seus netos. Afi nal, a má-
xima não basta ser pai, tem que parti-cipar, parece que foi absor-
-vida de vez pelos cuecas.

Tem acontecido um outro fenômeno entre os homens: quan-
do dói, quando o fi lme é emocionante, quando a separação é ine-
vitável, quando morre alguém que se amava tanto, quando o fi lho 
vai fazer intercâmbio, quando o time vence o campeonato, quan-
do o cateterismo não é opção e sim condição para seguir em fren-
te, são vivências nas quais alguns homens já se permitem chorar. 
E, cá para nós, homem chorando é bonito. Dá vontade de chorar 
junto. Tão bonito quanto homem dormin-do. Aquele jeito despro-
tegido, humano, desarmado, quase inocente.

Mesmo que de uma maneira alegórica, os homens têm se ves-
tido cada vez mais de mu-lher. E não estou falando das fantasias de 
carnaval, quando eles soltam a franga e pegam emprestado o ves-
tido de suas companheiras e saem cometendo histrionices, numa 
tentativa caricata de atingir nosso rico e complexo universo femi-
nino.  Sem a desculpa do carnaval, o vesti-do é a própria pele. Aos 
poucos, alguns têm se apercebido de que senti-mentos, medos, dú-
vidas, apreensões, emoções e alum-bramentos não são matérias 
exclusivas de quem produz luteína. Homem também é gente.

E é ai onde reside um paradoxo para nós mulheres. Algumas 
ainda resistem a esse novo modelo de homem que chora e que 
não segue o script dos cowboys empoeirados, dos velhos fi lmes de 
Western. (Até Clint Eastwood já chorou por ai em alguns de seus 
fi lmes). Portanto, se o cara não cair logo matando e se não for tão 
óbvio nas investidas, não vá jogando rótulos de que ele é gay ou 
pior, que você é desinte-ressante. Dê uma segunda chance. Tome a 
iniciativa. Convide-o para um café, um cinema. Ofereça-o um pou-
co dos seus receios e das suas dúvidas, sem as cobranças usuais. 
Use seu melhor vestido: aquele mesmo que eles têm pedido em-
prestado da gente para encarar essa ciranda louca e maravilho-
sa que é a vida. E, se mesmo assim, ele não ligar de volta é porque 
não tinha de ser. Nem sempre são perfeitas as medidas das roupas.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Segurança máxima 
A juíza federal Adriana Zanetti, responsável pela Operação 

Porto Seguro, reforçou a segurança da 5ª Vara Criminal de São 
Paulo durante o fi m de semana, com a colocação de lacres nas sa-
las, e suspendeu a vista do inquérito pelas partes até o fi m da digi-
talização dos autos. As medidas de segurança foram tomadas de-
pois que a Polícia Federal informou que não havia backup do in-
quérito e que a empresa contratada para digitalizá-lo não poderia 
trabalhar no fi m de semana. 

BIG BROTHER 
A juíza determinou ain-

da que o trabalho da empresa 
e o traslado dos volumes fos-
sem acompanhados por escol-
ta de policiais federais. O servi-
ço deve ser concluído até hoje. 

A DOIS 
Antes de se reunirem a sós 

ontem em Paris, a presidente 
Dilma Rousseff  e Lula fi zeram 
uma rodada com ministros 
para discutir política. Depois, 
reservadamente, falaram sobre 
a crise envolvendo a ex-chefe 
de gabinete da Presidência em 
São Paulo Rosemary Noronha. 

O CLONE 
Diante do Rosegate, a vice-

-presidente da Câmara, Rose de 
Freitas (PMDB-ES), fez um ape-
lo à imprensa capixaba para que 
não a confunda com a ex-asses-
sora indiciada por formação de 
quadrilha. Pediu ainda que es-
crevam o nome de Rosemary 
Noronha sempre por extenso. 

LISTA DE... 
Antes de embarcar para 

a Europa, Dilma incumbiu os 
ministros que fi caram de três 
operações: fi scalização extra 
nos aeroportos, de hoje a 14 de 
janeiro, força-tarefa de preven-
ção de desastres naturais, que 
será lançada amanhã, e cam-
panha de redução de aciden-
tes nas estradas até o Carnaval. 

... NATAL 
A coordenação do mutirão 

de fi m de ano caberá à titular 
da Casa Civil, Gleisi Hoff mann. 
Integram a força-tarefa os mi-
nistros Fernando Bezerra (Inte-
gração), Aguinaldo Ribeiro (Ci-
dades), Paulo Passos (Transpor-
tes), José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça) e Helena Chagas (Secom). 

SAIDEIRA 
O presidente da Câmara, 

Marco Maia (RS), se cacifou no 
PT ao defender que a Casa tem 
a palavra fi nal na cassação de 
mandatos dos deputados con-

denados no mensalão. Maia 
também corteja os aliados: na 
semana passada, almoçou com 
as bancadas de PMDB e PP. 

CONVERSÃO 
Escolhido para relatar a 

Medida Provisória da renova-
ção das concessões de ener-
gia na Câmara, o peemedebista 
Eduardo Cunha (RJ) prometeu, 
em telefonema ao presidente 
interino, Michel Temer, manter 
o projeto como vier do Senado 
e rejeitar todas as emendas. 

MISSÃO 
Nomeado ontem titular da 

Casa Civil do governo paulista, 
Edson Aparecido é o alckmista 
mais simpático ao diálogo com 
o PSD de Gilberto Kassab. Em 
privado, tem dito que fará “de 
tudo” para impedir que a sigla 
do prefeito migre para o projeto 
petista de tomar o Palácio dos 
Bandeirantes em 2014. 

FÊNIX 
Demitido por Dilma Rous-

seff  em 2011, o ex-ministro 
da Agricultura Wagner Rossi 
constrangeu a plateia na con-
venção do PMDB paulista, sá-
bado, ao discursar, aos berros, 
que o candidato a governa-
dor do partido deveria bancar 
a campanha dos postulantes a 
deputado. 

ONDE PEGA 
Segundo parlamentares, 

Rossi defende a candidatura de 
Paulo Skaf ao governo de São 
Paulo em 2014 porque o pre-
sidente da Fiesp teria se com-
prometido a ajudar seu fi lho, o 
deputado estadual Baleia Ros-
si, que deve se candidatar a 
federal. 

VISITA À FOLHA 
Geraldo Alckmin, governa-

dor de São Paulo, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Marcio Aith, secretário de 
Comunicação, e Euzi Dognani, 
assessora de imprensa. 

É falacioso o argumento segundo 
o qual eles teriam perdido a condição 

de elegibilidade. Eles não são candidatos 
a coisa nenhuma. 

DO ADVOGADO LUIZ BARBOSA, que defendeu Roberto Jeff erson 
no mensalão, para quem cabe à Câmara decidir sobre a perda de 

mandato dos condenados. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CRÉDITO OU DÉBITO?  

Em campanha pelo interior do Estado nas eleições munici-
pais, o senador Eunício Oliveira (PMDB-CE) visitou Catarina, ci-
dade no sertão dos Inhamuns, pedindo voto para um aliado. Dis-
se que era “fi cha limpa” e repetiu três vezes o número do seu CPF 
para que os eleitores pudessem checar se havia pendências em 
seu nome. Seus assessores entraram em pânico com a divulgação 
do CPF. 

— Qual é o problema? - , estranhou Eunício. 
Os assessores explicaram que na região havia máfi as de “car-

tõezeiros’’, que clonam cartões bancários. 
— Se pegarem seu CPF, vão arrasar o senhor!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Em meio aos problemas que 
surgem diariamente durante a 
transição, Carlos Eduardo co-
memora vitórias relacionadas 
à Copa do Mundo de 2014. Ele 
garantiu ontem que as obras de 
mobilidade urbana emperra-
das por conta da inclusão de Na-
tal no Cadastro Único de Convê-
nios começarão a partir de janei-
ro. Uma decisão da Justiça reti-
rou a capital potiguar do Cauc 
e somente por isso a verba será 
liberada. 

O prefeito eleito conta que a 
primeira obra será a da galeria 
pluvial construída na avenida ca-
pitão Mor Gouveia que vai abran-
ger a região do Centro Adminis-
trativo, o estádio Arena das Du-
nas, o bairro de Candelária, La-
goa Nova e parte da Zona Oeste 
de Natal. A obra está orçada em 
R$ 130 milhões. Questionado se 
as obras de mobilidade urbana 
fi cariam prontas até a Copa de 
2014, Carlos Eduardo disse que 
não poderia garantir prazos, mas 
espera a conclusão a tempo tan-
to da galeria como o complexo da 
Arena das Dunas. “Natal é a única 
cidade-sede da Copa que ainda 

não começou nenhuma de suas 
obras de mobilidade. Não temos 
nada. Essa galeria da (avenida ca-
pitão) Mor Gouveia que é uma 

obra gigantesca e o complexo da 
Arena das Dunas espero concluir. 
O ideal é que a gente tivesse tudo 
pronto, mas infelizmente é muito 

difícil por conta de toda essa situ-
ação”, afi rmou.

Além dos recursos para a 
construção da galeria, ele tam-
bém comemora a liberação da 
verba que vai custear a recons-
trução da orla de Natal. Serão R$ 
13 milhões para as obras do cal-
çadão, R$ 3 milhões para sinali-
zação bilíngue e R$ 300 mil para 
a instalação de quiosques de in-
formação turísticas que também 
serão espalhados pelo calçadão. 

Questionado sobre o que 
pretende fazer com as irregula-
ridades que vêm sendo apuradas 
pela equipe de transição, Carlos 
Eduardo Alves afi rmou que as-
sim que o trabalho for totalmen-
te concluído deverá entregar o 
resultado aos órgãos fi scaliza-
dores, como Ministério Público 
Estadual e o Tribunal de Contas 
do Estado. Mas frisou que pre-
tender criar uma agenda positi-
va. “Tudo o que estiver errado eu 
vou entregar aos órgãos compe-
tentes. Mas também não vou fi -
car chorando o leite derramado. 
Vamos criar uma agenda positi-
va para a cidade e trabalhar em 
cima dela. Por isso vamos come-
çar as obras de mobilidade em 
janeiro, o tapa-buracos em janei-
ro e a limpeza da cidade também 
no primeiro mês”, afi rmou.

O médico Cipriano Maia, fi -
liado ao PT, declarou ontem que 
vai assumir a Secretaria de Saú-
de de Natal, contrariando o que 
determinou o diretório do parti-
do sobre a participação de mem-
bros da legenda na gestão de 
Carlos Eduardo.

“Essa questão do partido a 
gente vê mais na frente. Mas eu 
vou assumir sim. Já estou traba-
lhando na transição e quero re-
estruturar o SUS”, afi rmou.

Ao NOVO JORNAL, ele nar-
rou um quadro crítico da situa-
ção mapeada na pasta que de-
verá assumir a partir de 1º de 
janeiro. Segundo Maia, as difi -
culdades vão do precário funcio-
namento dos serviços aos res-
tos a pagar inscritos na rubri-
ca da SMS. O valor total ainda é 
desconhecido.

“É extremamente crítico. As 
difi culdades começam no pre-
cário funcionamento dos servi-
ços e passam à falta de pesso-
al para o Saúde da Família; falta 

de insumos; contratos em atra-
sos; É uma situação crítica sob 
todos os aspectos. Vamos ter um 
tempo para equacionar o básico 
para pensar nas questões mais 
complexas”, sintetizou Maia.

O futuro secretário de Saúde 
diz ainda que está se inteirando 
mais a fundo sobre os problemas 

da gestão e cita ainda que precisa 
resolver o problema da folha sala-
rial, que atualmente, garante, fi ca 
à margem do que preconiza a Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LFR).

RESPEITO
Carlos Eduardo negou que 

tivesse desrespeitado o Partido 

dos Trabalhadores quando de-
cidiu convidar o médico Cipria-
no Maia para assumir a secre-
taria municipal de Saúde. E ex-
plicou que não achou nenhum 
nome mais capacitado para as-
sumir a função de ‘reconstruir’ a 
saúde de Natal. “Respeito o par-
tido, que não quer compor com 
o nosso governo, mas eu tenho 
que pensar é em Natal. Fui elei-
to para isso”, afi rmou. 

Segundo ele, as qualidades 
de Cipriano, em especial o bom 
trânsito que ele tem no Ministé-
rio da Saúde, o credenciam para 
assumir o posto. “O médico Ci-
priano Vasconcelos reúne to-
das as condições de assumir a 
saúde. Falei com várias pessoas 
da área e o nome dele foi muito 
bem aceito. Tem um ótimo trân-
sito no Ministério da Saúde, jun-
to ao governo federal, tem toda 
uma história ligada ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) e será um 
nome imprescindível no nossa 
administração”, disse. 

O juiz do Tribunal Regional 
Eleitoral (TER), Verlano Queiroz 
de Medeiros, indeferiu ontem 
o pedido do prefeito de Natal, 
Paulinho Freire, para suspender 
a decisão que o torna inelegível 
por oito anos, através de uma 
ação ingressada pelo Ministério 
Público. Paulinho foi condenado 
em primeira instância por abuso 
de poder durante a campanha 
eleitoral, na qual, entre outras 
acusações, teria usado a 
estrutura municipal para obter 
vantagem nas urnas. 

Queiroz afi rmou que, como 
inegebilidade de Paulinho Freire 
estava condicionada ao trânsito 
em julgado da sentença (passar 
por todas as fases do processo), 
a ação ingressada por ele não irá 
produzir nenhum efeito. 

Em outras palavras, o juiz 
garante que Paulinho Freire 

“não corre risco de não ser 
diplomado”, mas também 
não afasta a possibilidade do 
mandato ser cassado em seu 
exercício

“A inelegibilidade do 
requerente foi condicionada ao 
trânsito em julgado da sentença, 
cautela observada pelo Juiz 
que seria mesmo sem valor”, 
expressa ele na sentença. Em 
seguida, ele cita o artigo 15 

da Lei Complementar 64, que 
estabelece os termos dos casos 
de inegebilidade: “Transitada em 
julgado ou publicada a decisão 
proferida por órgão colegiado 
que declarar a inelegibilidade 
do candidato, ser-lhe-á negado 
registro, ou cancelado, se já tiver 
sido feito, ou declarado nulo o 
diploma, se já expedido”. 

Paulinho Freire teve a sua 
inegebilidade determinada 

no dia 14 de novembro pela 
69ª Zona Eleitoral em virtude 
de “conduta vedada” pela 
legislação eleitoral. Segundo a 
ação ingressada pelo Ministério 
Público, Freire foi benefi ciado 
por atos do secretário municipal 
de Trabalho e Assistência 
Social (Semtas), Alcedo Borges, 
também condenado por 
conduta vedada. 

Borges teria estruturas sob 
a responsabilidade da Semtas, 
como casas de passagem, por 
exemplo, para realizar reuniões 
com apoiadores do então 
candidato a vereador, Paulinho 
Freire. 

Além disso, servidores da 
prefeitura também teriam 
sofrido infl uência indevida para 
votar em Freire. A denúncia 
do MP cita que servidores 
terceirizados da ONG Ativa, 
ligada à Semtas foram 
pressionados a votar nele. Cento 
e noventa e dois funcionários 
da Ativa tiveram os seus avisos 
prévios publicados no Diário 
Ofi cial do Município no dia 5 de 
novembro. 

CARLOS ANUNCIA OBRAS DE 
MOBILIDADE PARA JANEIRO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

PETISTA CONFIRMA QUE VAI 
ASSUMIR A SAÚDE

JUSTIÇA 
INDEFERE PEDIDO 
DE PAULINHO 
FREIRE

 ▶ Cipriano Maia: “Questão do partido a gente vê mais na frente”

 ▶ Carlos Eduardo quer agilizar serviços relacionados à Copa

 ▶ Paulinho responde a processo por abuso de poder na campanha eleitoral

EDUARDO MAIA / NJ

GILBERTO OLIVEIRA

HUMBERTO SALES / NJ
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Sempre penso em você, amizade. 
Sabe, quando estou no carro, voltan-
do pra casa de madrugada e descubro, 
no disco que acabei de baixar, uma 
música que gostaria de lhe mostrar, 
que você certamente gostaria. Às ve-
zes é um disco inteiro. E fi co pensando 
que eu poderia colocar numa daque-
las nossas reuniões com todo mun-
do reunido e que — já embalados — 
você ia se espantar com a descoberta; 
e então recomeçaríamos aquele papo 
que na verdade é uma competição so-
bre quem sabe mais sobre determina-
do assunto, uma competição que nun-
ca acaba e que é a base de tudo isso, 
amizade. 

Fico pensando, amizade, nas fu-
gas da escola fundamental, nas pri-
meiras brigas, nos jogos de futebol, na 
galinha morta atropelada por uma bi-
cicleta; e como foi que você, com esse 
seu nome de mulher, lida com os adul-
tos no seu trabalho hoje em dia. Será 
que você tem trabalho, amizade? Ain-
da usa aqueles óculos fundo de garra-
fa ou virou metrossexual, fez uma ope-
ração para corrigir a vista e é total-
mente trabalhado na academia? Não 
sei, amizade, acho que certamente me 
espantaria com você: você que pediu 
transferência da escola no dia que se-
ria expulso por bagunça — você que 

apanhou do outro que vivia batendo 
— você que se furou brincando com 
faca — você que conta histórias mistu-
radas — você que foi reprovado e não 
pôde mais estudar no colégio pago — 
você que atravessava a cidade a pé, de 
noite, de madrugada — você que não 
vai mudar nunca mais — você, amiza-
de, esse monstro imenso feito de vá-
rias pessoas.    

E onde será que você mora hoje? 
Já imaginou se te descubro moran-
do próximo? Tremenda sorte, hein, 
amizade? Ou azar: talvez não nos 
reconhecêssemos. 

Independente disso, sempre con-
verso com você, sozinho, em casa ou 
dirigindo pelas ruas que me levam. 
Impressiona como hoje estamos dis-
tantes. Ao mesmo tempo impressiona 
como continuamos próximos. E eu não 
canso de me preocupar com você. Gos-
taria de ajudar mais. Gostaria de poder 
até dar algumas ordens e determinar 
certas paradas nessas paradas que não 
te deixam quieto. Mas você não é mais 
aquele cara nem aquela de uma fase na 
qual o comportamento em grupo era 
regra. Foi. A idade adulta tem esse lado 
e eu lamento porque me entristece ver 
você assim meio ferrado, meio errado; 
e sei que também já passei por isso e o 
quanto é difícil superar essa fase perdi-

da. Amizade, tem dessas. 
Gostaria de te contar as novida-

des sem todo esse passado às costas. 
E te atualizar sobre algumas coisas 
que vivi e que fi zeram toda a diferen-
ça no entendimento que tenho hoje 
do mundo. Isso não poderia ser por te-
lefone, de modo algum. Queria apenas 
que você ouvisse porque acho real-
mente que me entenderia. Talvez des-

cobrisse que você passou por algo se-
melhante e acabássemos nos ajudan-
do. Seria muito engraçado. Seria mais 
uma confi rmação de quanto a gente 
tem coisas em comum.

Sabe, amizade, acho que o mundo 
é muito cruel às vezes, conosco; e que 
essa separação é bastante injusta. Mas 
vá... Dizem que o mundo está se enca-
minhando para o fi m. Eu só acredito 

vendo, mas — por via das dúvidas — 
gosto de pensar que se isso realmente 
ocorrer deve ter um tempinho, um in-
tervalo, onde vão promover um gran-
de encontro com todo mundo que ain-
da está por aqui. Quem sabe, no fi nal 
das contas, a gente se encontra lá e o 
que começou anunciado como um fi m 
não passa de um recomeço, amizade. 
Quem sabe?  

Conecte-se

Site
Caríssimo Cassiano,
caros Carlos Magno, Everton Dantas e 
toda a equipe do NOVO:
 PA - RA - BÉNS!
O novo site do jornal e a edição on-line 
da versão em papel estão excelentes. 
Bonitos, legíveis, claros, ágeis e, 
sobretudo, úteis. Que mais o leitor iria 
querer?
Pequenos ajustes se fazem a cada dia, 
como sempre se fez no velho jornal 
sobre papel e tinta. Mas o ponto é que 
o NJ está na rede com a qualidade e 
a segurança dos grandes veículos da 
imprensa nacional e mundial nesse 
momento de transição de mídia.
 Através de vocês quero abraçar 
e me congratular com toda a 
equipe e também com os gestores 
desse processo que trabalham 
anonimamente para o seu sucesso.
 Alegro-me em participar, com a minha 
modesta participação semanal, deste 
momento marcante do jornalismo 

potiguar.
 Abração,

Jomar Morais
Por email

Corrupção
Domingo, 09 de dezembro, foi data 
escolhida para discutir corrupção. 
Pode ser tarde demais. Infelizmente 
é um ‘fenômeno’ por demais 
impregnado na nossa cultura. Tanto é 
que, apesar dos estragos produzidos 
no Erário Público, são poucos 
os milhões de brasileiros que se 
interessam pelo assunto.
Temos como exemplo o ‘mensalão’, 
em meio a todas as discussões 
na Corte Suprema, foi peso pena 
no resultado da última eleição. Os 
possíveis atingidos estão aí, dizendo 
alto e bom som, esboçando ampla 
solidariedade, vão arrancar dos 
próprios bolsos o dinheiro para 
pagamento dos valores em forma de 

multas aplicadas aos ‘mensaleiros’, 
condenados na Ação Penal 470, que 
tramita no STF.
Resta saber se esses sacrifi cados 
bolsos serão das calças ou das 
cuecas. Para se discutir corrupção, 
será necessário incluir corruptos 
e corruptores. Não só isso, mas a 
devolução de todo o dinheiro roubado 
do contribuinte que sacrifi ca os 
salários de 5 meses do exercício 
anual para satisfazer à ganância 
dos governos das três esferas 
administrativas.
Outro item incluído na pauta seriam os 
mandantes do crime que fi cam por trás 
da cerca de varas a se apoderarem do 
refrão: “não sei, não vi e nunca soube 
de tais desmandos”. Outros ensaiam 
uma verdadeira peça teatral dizendo 
que “fui apunhalado pelas costas”. 
Entende-se que essa região lombar 
é bastante espaçosa porque, vez por 
outra, vem recebendo espetadas. 
Sequer cicatrizam as anteriores.
A História registra quando D. João 
VI chegou por aqui, enxotado por 
Napoleão Bonaparte. Aquele que 
resolveu abrandar sua potência após 
atingido na glândula pituitária. Para 
acomodar sua comitiva (os puxas 
saco, produto do meio), se apoderou 
dos imóveis residenciais dos colonos 
sediados no Rio de Janeiro. Bastava 
apor nos frontispícios dos prédios as 

iniciais PR (Príncipe Regente) o ato 
corrupto estava caracterizado, de 
forma impositiva e às escâncaras, 
como costumo dizer. O bom humor do 
carioca não perdeu a verve e traduziu: 
“Põe-te na Rua”.
Este exemplo para concluir que 
a corrupção vem de longe - dos 
tempos coloniais. E ninguém, até 
então, despertou para a devolução 
do produto roubado, nem a punição 
extensiva aos corruptores. Agora seria 
uma grande oportunidade, enquanto 
a lágrima escorregadia na face está 
quente. Deixou esfriar, o assunto cairá 
na vala do esquecimento, memória 
curta do brasileiro. Tem futebol, tem 
samba no pé e agora mais um ítem 
“bolsa família”, o resto é na base da 
inesquecível canção carnavalesca. 
“...A felicidade e como a pluma, que o 
vento vai levando pelo ar; voa tão leve, 
mas tem a vida breve, precisa que 
haja vento sem parar.”
Resta a tristeza que não tem fi m.

José Santos Diniz 
Por e-mail. 

Mijaço
Quem dera que todos fi zessem isso 
mesmo!

Olga Coelho de Andrade
Via facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O mal do monge
Certa vez eu ouvi uma psicóloga afi rmar que os monges optam por não 

possuírem nada por serem pessoas que tem grande difi culdade em com-
partilhar coisas e emoções. Na opinião da especialista, eles preferem viver 
em pobreza extrema a ter que dividir algo com os outros. Logo, seriam cria-
turas egoístas e avarentas que justifi cam sua indiferença com o argumento 
do desapego e da simplicidade. 

Considerei esse juízo exagerado e preconceituoso. Toda generalização 
é perigosa. Mas reconheço: até na vida de místicos que legaram preciosas 
contribuições à fi losofi a a partir de suas experiências contemplativas, há 
traços da avareza que exclui o amor e instala a injustiça na rotina social. É 
difícil, muito difícil, exercermos o desapego total. Isso exige uma clareza de 
visão e percepção da interdependência de todos os seres, coisas e eventos 
que não são resultado de um ato de vontade ou do mero isolamento, mas 
da observação contínua e serena do fl uxo da vida.

É clássica a história de um monge gnóstico de Alexandria, no segundo sé-
culo, que se desvencilhara rapidamente da fortuna que herdara, mas, no mo-
nastério, recusava-se a emprestar uma velha borracha aos seus companhei-
ros por medo de que não a devolvessem. Como esse anacoreta, também so-
mos capazes de grandes gestos de desapego exterior, que nos massageam o 
ego com a idéia de que nos tornamos virtuosos, mantendo-nos, porém, ata-
dos a detalhes que nos impedem de viver a plenitude do amor e das trocas.

Penso que o “mal do monge” existe, não como uma doença de homens e 
mulheres que decidem se exercitar na solidão, guiados por motivações nobres 
ou mesquinhas, mas como uma pandemia que permeia a convivência huma-
na. Hoje, apesar do aumento de nossos contatos físicos e virtuais, ainda é imen-
sa a multidão dos que temem repartir, a começar pelos próprios sentimentos.

Refi ro-me, obviamente, às trocas reais e sinceras, fora do alcance dos 
holofotes sob os quais exibimos o verniz das etiquetas e os papéis com que 
nossa avareza busca acumular “ganhos” materiais ou abstratos como meca-
nismo de defesa. 

O pano de fundo dessa pantomima social é sempre o medo, sentimen-
to que polariza com o amor e sustentáculo da triste vida dos que temem a 
carência física ou emocional, aprisionando-se nas celas escuras da hipocri-
sia ou da rigidez. 

Um perfeccionista até poderá enganar a si mesmo e aos outros, conser-
vando impecável o mundo das aparências. Mas, sem autenticidade, um dia 
acabará acordando para a sabedoria do apóstolo Paulo em seu poema ini-
gualável sobre a caridade: “Ainda que eu distribua todos os meus bens en-
tre os pobres e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, 
nada disso me aproveitará”.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Penso sempre em você, amizade

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

ELISA ELSIE
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

COM O JULGAMENTO empatado em 
4 votos a 4, o presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), Joa-
quim Barbosa, adiou para amanhã 
a defi nição sobre a perda do man-
dato dos três deputados condena-
dos no mensalão. 

Ainda falta o voto do ministro 
Celso de Mello. Em intervenções 
ao longo da sessão, ele já defendeu 
que a palavra fi nal é do tribunal, 
cabendo à Câmara apenas forma-
lizar a decisão. 

Na sessão, Joaquim Barbosa, 
Luiz Fux, Gilmar Mendes e Mar-
co Aurélio Mello entenderam que 
no caso de condenação penal pre-
valece o artigo 15 da Constituição, 
que estabelece que uma condena-
ção criminal transitada em julga-
do leva à cassação de direitos polí-
ticos e, consequentemente, à per-
da de mandato. Com isso, a perda 
é atribuição do Supremo. 

Para Ricardo Lewandowski, 
Rosa Weber, Dias Toff oli e Cármen 
Lúcia deveria ser aplicado o artigo 
55 que determina que um deputa-
do ou senador condenado perde-
rá o mandato, mas determina que 
a decisão cabe à Câmara ou ao Se-
nado, “por voto secreto e maioria 
absoluta”. Para esses ministros, a 
cassação é da Câmara, pois se tra-
ta de um juízo político. Eles enten-
dem que a suspensão dos direitos 
políticos dos três deputados, con-
forme foi declarada pelo STF, im-
pede apenas que eles disputem a 
reeleição. 

“Parece tentadora a interpre-
tação do texto constitucional que 
subtraia do Poder Legislativo suas 
responsabilidades políticas e cons-
titucionais. Mas um regime cons-

titucional democrático impres-
cinde, a meu juízo, do reconheci-
mento, se não da soberania, pelo 
menos da centralidade política e 
institucional do Poder Legislativo, 
expressão que é da vontade popu-
lar e representa”. Primeira a votar 
na sessão de hoje, a ministra dis-
se que “tratando-se de cassação 
de mandato, a competência é do 
mandante, daquele que o investiu”. 

A tese da ministra foi ques-
tionada pelo colega Gilmar Men-
des. “Se há algo que se pressupõe 
no exercício do mandato é a li-
berdade. Nós temos um deputa-
do preso em trânsito em julgado. 
Veja que tamanha incongruência. 
“Como alguém condenado a cum-
prir pena em regime fechado con-
tinua com mandato parlamentar? 
Isso salta aos olhos”. 

Barbosa disse que era preciso 
levar em conta “a gravidade deste 
caso”. “O nosso papel é de guardião 
da Constituição, nosso papel é di-
zer o que é a Constituição. Causa-
-me espécie e desconforto a pers-
pectiva de dizermos ao congresso 
nacional que uma pessoa conde-
nada à privação de liberdade por 
10, 14 anos possa exercer o man-
dato parlamentar”, afi rmou. 

Para o ministro, Celso de 
Mello, a perda dos direitos políti-
cos provoca a perda do manda-
to. “Sem a posse plena dos direitos 
políticos ninguém pode permane-
cer no desempenho de uma fun-
ção pública, nem aspirar à investi-
dura. Uma das condições da elegi-
bilidade é a posse plena dos direi-
tos políticos”. 

Revisor, Lewandowski ques-
tionou entendimento da maio-
ria. “Não estamos acima de outros 
poderes. Em nenhuma hipótese o 

Congresso Nacional poderá rever 
o que nós decidimos aqui quanto 
à condenação. Mas nós, em con-
trapartida, também não podemos 
nos intrometer no juízo político de 
cassação de mandato”, afi rmou. 

CONDENAÇÕES 
Acusado de receber R$ 50 mil 

para benefi ciar as empresas do em-
presário Marcos Valério em uma 
licitação na Câmara, o petista foi 
condenado a penas que somadas 
chegam a 9 anos e 4 meses de re-
clusão, mais multa de R$ 370 mil. 
Ele foi punido por corrupção passi-
va, peculato e lavagem de dinheiro. 
Como a pena é superior a oito anos, 
ele terá que cumprir a punição ini-
cialmente em regime fechado. 

Por dois crimes no mensalão, 
Costa Neto foi punido com 7 anos 
e 10 meses de prisão, além de mul-
ta de R$ 1 milhão. Ele foi punido 
por corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Condenado por cor-
rupção passiva e lavagem de di-
nheiro, Henry recebeu penas que 
totalizam de 7 anos e 2 meses, 
mais multa de R$ 932 mil. Costa 
Neto e Henry, pelo Código Penal, 
terão que cumprir a pena inicial-
mente em regime semiaberto. 

Réus condenados a penas en-
tre 4 e 8 anos podem trabalhar 
durante o dia e dormir na prisão, 
mas a defi nição dos locais em que 
a sentença será cumprida depen-
derá dos juízes que acompanha-
rão a execução das penas. 

A lei fala em colônias penais 
e albergues, mas esses estabeleci-
mentos são raros e vivem lotados. 
Na prática, muitos réus acabam fi -
cando soltos, com algumas restri-
ções, como comparecer em juízo 
periodicamente.

Com votos empatados, 
STF adia decisão sobre 
perda de mandatos

/ MENSALÃO /

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O MOVIMENTO DE Articulação e 
Combate à Corrupção (Marcco) 
vai representar até a próxima 
quinta-feira contra a nomeação 
do deputado estadual Poti Jú-
nior ao cargo de conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado. A 
representação será entregue ao 
próprio TCE, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil seccional Rio 
Grande do Norte e ao Ministério 
Público. 

A delegada da Polícia Fede-
ral e coordenadora do Marcco, 
Ohara Fernandes, fez um levan-
tamento da fi cha de Poti Júnior 
como gestor público. Ele é réu 
em seis processos por improbi-
dade administrativa e em uma 
ação penal. O deputado tam-
bém responde a três inquéritos 
na Polícia Federal. 

Todos os processos são re-
lacionados ao período em que 
Poti Júnior foi prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, entre 
1997 e 2004. Até agora nenhu-
ma das ações foi transitada em 
julgado. Ohara Fernandes rea-
fi rmou que o deputado não tem 
capacidade técnica nem reputa-
ção ilibada para ocupar o cargo 

de conselheiro de um tribunal 
que analisa e julga ações con-
tra gestores públicos. Ela expli-
cou ainda que o Marcco por si 
só não tem como ajuizar uma 
ação pedindo a não nomeação 
de Poti Cavalcanti. Mas pode re-
presentar às entidades de fi sca-
lização que podem, como o Mi-
nistério Público e a OAB. 

“O Marcco representa para 
as entidades. Vamos entregar 
ao procurador geral de Justiça 
e ao presidente da OAB argu-
mentando que o deputado Poti 

Júnior não preenche os requi-
sitos como reputação ilibada e 
por responder a ações, já tendo 
sido condenado uma vez, só que 
a pena preescreveu”, disse. 

Ohara Fernandes afi rma ain-
da que em nenhum momento 
os deputados estaduais que in-
dicaram Poti Júnior para o cargo 
de conselheiro levaram em con-
sideração o currículo do par-
lamentar e a capacidade téc-
nica para exercer o cargo. “Em 
nenhum momento foi discuti-
da a questão curricular, se ele 

preenche os notórios conheci-
mentos jurídicos. A Constitui-
ção não quer que o conselheiro 
seja um bacharel em contabili-
dade, mas que notórios saberes 
na área. Nenhuma dessas ques-
tões foi aventada nessa eleição, 
que se deu somente pela vonta-
de dos deputados”, disse a co-
ordenadora do Marcco que cri-
ticou a Assembleia Legislativa. 
“Não vi nenhuma discussão so-
bre a qualidade dos candidatos. 
Outro aspecto está relacionado 
à reputação e à idoneidade. Por 

mais que se diga que ele não foi 
condenado com trânsito em jul-
gado, o principio da inocência 
se dá na esfera penal”, explicou.

INQUÉRITOS
Além dos sete processos 

(seis por improbidade adminis-
trativa e um na esfera penal), 
Poti Júnior também responde 
a dois inquéritos na Polícia Fe-
deral que ainda estão em anda-
mento. Em 2000, quando prefei-
to de São Gonçalo, Poti autori-
zou, de forma irregular, a dis-

pensa de uma licitação para a 
construção de casas habitacio-
nais. A verba viria de um con-
vênio federal. O inquérito cor-
re sob o número 468/2012. Ou-
tro inquérito foi instaurado em 
2005, um ano após o último ano 
de Poti Júnior como prefeito. Na 
época, o Ministério Público apu-
rou que o escritório Rabelo & 
Dantas fabricava processos lici-
tatórios para gestores públicos. 
No cumprimento do mandado 
de busca e apreensão no escri-
tório, a polícia encontrou pas-
tas com dados de várias prefei-
turas do interior. Uma delas era 
de São Gonçalo do Amarante. O 
inquérito também não foi con-
cluído ainda. 

“O que o Marcco propõe é 
que a eleição em torno do con-
selheiro do TCE atente para os 
requisitos da lei. Esses critérios 
precisam ser levados em con-
ta para que se respeite o princí-
pio da moralidade pública”, dis-
se a delegada que pediu o apoio 
da população. “O Marcco quer 
é que a população se mobili-
ze e tenha senso critico. As pes-
soas precisam acompanhar es-
ses atos que vão repercutir fu-
turamente na vida de cada um”, 
afi rmou.

FECHANDO O CERCO
/ FICHA /  COORDENADORA DO MOVIMENTO DE ARTICULAÇÃO E COMBATE À CORRUPÇÃO DIZ QUE POTI JÚNIOR 
RESPONDE A TRÊS INQUÉRITOS DA PF E PROMETE ENTRAR COM AÇÃO CONTRA NOMEAÇÃO NO TCE ATÉ QUINTA-FEIRA

 ▶ Ohara Fernandes diz que eleição não discutiu questão curricular  ▶ Poti Júnior responde a processos relacionados à sua gestão em São Gonçalo
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O ATUAL PRESIDENTE da Federação 
dos Municípios do Rio Grande do 
Norte (FEMURN), Benes Leocá-
dio, aponta que metade dos pre-
feitos eleitos em outubro deve re-
ceber municípios em situação de 
falência. O alerta foi dado ontem 
durante o 1º Encontro com Pre-
feitos, um evento organizando 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), e que contou com a presen-
ça de gestores municipais de todo 
o estado.

Segundo Leocádio, os novos 
gestores estão se preparando para 
trabalhar com a “água batendo no 
pescoço”. E argumenta que, nos 
últimos cinco anos, o índice de 
distribuição do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM) está 
cada vez menor.

 “Os prefeitos vão iniciar o tra-
balho com medo. Muitos podem, 
logo de cara, infringir a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), que 
proíbe a folha salarial de com-
prometer mais de 54% dos gastos 
mensais do município”, lembrou 
ele, que foi reeleito prefeito da ci-
dade de Lajes.

A preocupação é que o FPM – 
a transferência constitucional da 
União às prefeituras – deverá ser 
ainda menor em 2013. “A previsão 
é aterradora”, asseverou. Em todo 

o país, o índice de distribuição em 
janeiro deverá ser até 15% menor 
em comparação com 2012.

Hoje, de acordo com a FE-
MURN, quase 50% dos municí-
pios potiguares dependem exclu-
sivamente do fundo para sobrevi-
ver. A solução, na opinião de Le-
ocádio, é a aprovação da lei que 
garante uma divisão mais igualitá-
ria dos royalties da exploração do 
petróleo entre os estados e muni-
cípios brasileiros. “É a única solu-
ção, e estamos na expectativa que 
isso ocorra”, disse. 

Nesta semana, inclusive, o Se-
nado aprecia em plenário o veto à 
distribuição dos royalties, assina-
lado pela presidente Dilma Rous-
seff  na semana passada. O gover-
no federal é contrário ao artigo 3º 
do projeto de lei, aprovado no dia 
29 na Câmara dos Deputados, que 
diminui a parcela de royalties e 
da participação especial dos con-
tratos em vigor destinada a esta-
dos e municípios produtores de 
petróleo. 

“Já procuramos os represen-
tantes do Rio Grande do Norte 
para que derrubem o veto. Esse in-
cremento fi nanceiro é muito mais 
importante que possíveis emen-
das parlamentares (remaneja-
mentos do orçamento)”, afi rmou.

O temor de não conseguir ge-
rir a máquina pública é algo que 
paira sobre os prefeitos potigua-

res. Essa é opinião de José Ferrari 
de Oliveira (PR), reeleito em Mar-
celino Vieira, cidade localizada na 
região oeste do estado. “Temos 
de fazer mágica para administrar 
a cidade. Os recursos do FPM es-
tão cada vez menores”, disse. O 
município tem direito a um índi-
ce de 0,6% no repasse. Isto assegu-
ra um aporte de quase R$ 320 mil 
por mês.   

A falta de recursos para o pre-

feito da cidade de Japi, Robson 
Medeiros (PSB), pode inviabilizar 
ações públicas essenciais. “Temos 
muitas difi culdade, mas vamos fa-
zendo o possível para melhorar a 
cobertura dos serviços de saúde 
de educação”, apontou.

Antônio Peixoto (PR), de Cea-
rá-Mirim, aponta que a difi culda-
de em equilibrar as fi nanças mu-
nicipais é a principal falha dos ges-
tores no ato de prestar contas aos 

órgãos de controle. “Vivemos no 
fi o da navalha. As prefeituras so-
frem com a falta de dinheiro e com 
o temor constante de praticar al-
gum ato de improbidade”, revelou. 

Para ele, as ações de orienta-
ção e auxílio nas políticas públi-
cas de gestão de recursos promo-
vidas pelo TCE podem auxiliar os 
prefeitos potiguares a terem “me-
nos dores de cabeça” quando es-
tiverem prestes a deixar o man-

dato. “O gestor deve ser cobrado 
por seus atos. E é nossa obriga-
ção atuar com transparência e ri-
gor na aplicação de recursos pú-
blicos”, disse. Ceará-Mirim, ali-
ás, é um dos poucos municípios 
potiguares com um endereço 
eletrônico com todos os gastos 
públicos. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini também esteve presente na 
abertura do encontro. Ela atribuiu 
as difi culdades de seu governo à 
redução de repasses federais, re-
sultante da política de desonera-
ções do Governo Federal. “O que 
serve de estímulo para a indús-
tria automobilística, por exemplo, 
é retirado do Fundo de Participa-
ção dos Estados. Tivemos um ano 
muito difícil, com uma frustra-
ção de receita de quase R$ 300 mi-
lhões”, revelou. 

Apesar das difi culdades, a go-
vernadora comemorou a melho-
ria do Rio Grande do Norte no 
ranking da transparência das con-
tas públicas. A avaliação feita pela 
ONG Contas Abertas mostra que 
o RN subiu da penúltima posi-
ção para a 11ª. A média 6,07, ob-
tida pelo RN no novo Índice de 
Transparência, é superior à mé-
dia nacional (5,74).  “Nós assumi-
mos o compromisso de fortalecer 
a transparência e assegurar a aces-
sibilidade às informações da ges-
tão pública”, disse ela.

Promovido pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), o 1º En-
contro com Prefeitos também 
contou com a participação de ór-
gãos de fi scalização da adminis-
tração pública, como a Controla-
doria Geral da União (CGU), o Tri-
bunal de Contas da União (TCU) e 
os Ministérios Públicos Estadual 
(MPE) e Federal (MPF).

Através de painéis e palestras, 
realizadas no auditório do Centro 
de Referência em Educação Aluí-
zio Alves (CEMURE), durante todo 
o dia de ontem, a atividade contou 
com a presença dos gestores elei-
tos em outubro passado, equipes 
de transições municipais e dos 
prefeitos que deixam o cargo no 
próximo dia 31. A ausência mais 
sentida foi a dos representantes de 

Natal. Nem o prefeito em exercí-
cio, Paulinho Freire, nem o recém-
-eleito, Carlos Eduardo Alves, par-
ticiparam das atividades.

Segundo o conselheiro Pau-
lo  Roberto Chaves  Alves, que a 
partir de 01 de janeiro será o presi-
dente do TCE por dois anos, a ati-
vidade não teve o caráter de co-
brança, mas o de orientar gestores 
nas práticas de gestão de recursos 
e manutenção da máquina públi-
ca. “O prefeito não administra para 
si. O trabalho é feito para o pleno 
bem-estar do cidadão. Estamos 
mostrando ferramentas e práticas 
de transparência e de combate à 
corrupção”, disse.

O conselheiro afi rmou ainda 
que o TCE tem uma “função peda-
gógica”. O trabalho do órgão, res-

saltou ele, é de orientar o gestor na 
absorção dos conhecimentos ne-
cessários para bons préstimos à 
sociedade. “Os prefeitos morrem 
de medo das inspeções feitas pelo 
Tribunal de Contas. Só que não so-
mos vilões. Queremos apenas que 
Municípios sejam transparentes e 
efi cazes na administração da má-
quina pública”, afi rmou.

A plena disponibilidade de in-
formações, aliás, é uma prerroga-
tiva estabelecida pelo TCE através 
da resolução 027, de 11 de novem-
bro, que traz normas de fi nanças 
públicas voltadas para a responsa-
bilidade na gestão fi scal. A resolu-
ção obriga aos que estão deixando 
o cargo a entregar relatórios sobre 
a situação orçamentária, contábil, 
fi nanceira e patrimonial, necessá-
rias à prestação de contas anuais 
do executivo municipal. 

Já o candidato eleito, de acor-
do com a resolução do TCE, fi ca 
obrigado a instituir uma equipe de 

transição para avaliar a “saúde do 
município” e traçar metas para a 
nova administração.

De acordo com o conselheiro 
Carlos Th ompson, as novas ges-
tões também devem elaborar um 
relatório técnico sobre a situação 
municipal. A entrega deste docu-
mento está defi nida para o dia 30 

de abril de 2013. “A atividade da 
equipe de transição é importan-
te para facilitar o tráfego de infor-
mações públicas. A avaliação fei-
ta pelo Tribunal ganha ainda mais 
força com este auxílio”, justifi cou.

Th ompson sugeriu aos prefei-
tos que prestem mais atenção a 
certas práticas antidemocráticas. 
A principal delas é com relação ao 
nepotismo – nomeação de paren-
tes em cargos públicos. “Lugar de 
parente e de amigo é em casa. A 
gestão pública necessita de pesso-
as capacitadas, técnicos, de com-
promisso com a coisa pública”, 
asseverou. 

DESCONHECIMENTO
A falta de conhecimento nos 

atos de prestação de contas pú-
blicas é hoje a principal falha dos 
gestores municipais, considera o 
chefe da Controladoria Geral da 
União no RN (CGU), Moacir Ro-
drigues de Oliveira, que informou 

que 75% dos municípios brasilei-
ros têm problemas em processos 
licitatórios envolvendo recursos 
federais. “A CGU acredita que 90% 
possui alguma falha técnica por 
puro desconhecimento das polí-
ticas públicas. Os gestores desco-
nhecem as leis que regem a dispo-
nibilização de recursos”, disse ele.

Moacir Rodrigues apontou 
ainda que outra grande preocupa-
ção da controladoria é monitorar 
os repasses feitos – através de con-
vênios e programas federais. Até 
ano passado, o órgão conseguiu 
reaver R$ 503 milhões dos municí-
pios brasileiros. 

Em 2012, a CGU promoveu a 
fi scalização e ações de apoio e ca-
pacitação em 70 municípios poti-
guares. Os escolhidos foram sorte-
ados em Brasília, na sede da Cai-
xa Econômica, na mesma máqui-
na utilizada para os sorteios da 
Mega Sena, em cerimônia aberta 
ao público.

SITUAÇÃO DIFÍCIL NÃO 
VAI ALIVIAR  FISCALIZAÇÃO

 ▶ Paulo Roberto Alves: efi cácia

NEY DOUGLAS / NJ

FISCALIZANDO A ESCASSEZ
/ ENCONTRO /  PREFEITOS ELEITOS E ATÉ A GOVERNADORA DO ESTADO APROVEITAM EVENTO PROMOVIDO POR ÓRGÃOS DE CONTROLE DE CONTAS 
PARA RECLAMAR DA REDUÇÃO DE REPASSES POR PARTE DO GOVERNO FEDERAL. A MAIORIA VAI ADMINISTRAR CONTAS NO VERMELHO EM 2013

 ▶ O 1º Encontro com Prefeitos, no CEMURE: reclamações de gestores públicos; orientação dos órgãos de fi scalização

ELISA ELSIE / ASSECOM RN
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O VEREADOR FRANCISCO Silvanei dos 
Santos, 42, se apresentou ontem 
na Delegacia Especializada em Fal-
sifi cações e Defraudações (DEFD). 
“Francisco do Peixe”, como é co-
nhecido em Rio do Fogo – distan-
te 81 quilômetros de Natal –, cida-
de em que se elegeu nas eleições 
desse ano, é acusado de esteliona-
to. Segundo as investigações, ele 
teria feito compras em um estabe-
lecimento comercial com cartões 
falsifi cados. O vereador foi detido 
após a Operação “Clone”, que des-
baratou na semana passada uma 
quadrilha especializada em falsifi -
car cartões de crédito.

Francisco alegou inocência. Na 
presença de seu advogado, afi rmou 
que também foi lesado por mem-
bros da quadrilha, tendo sido “in-
duzido” a comprar com cartões fal-
sos. “Não faço parte de quadrilha 
nenhuma. Eu fui lesado, não traba-
lho com esse negócio. Eles (polícia) 
me encontraram só porque eu ti-
nha ligações no celular”, defendeu-
-se, sem entrar em detalhes.

Francisco do Peixe estava fo-
ragido desde quinta-feira, quan-
do a operação foi defl agrada. Ex-
plicou, porém, que estava viajan-
do e só descobriu que era procura-
do neste fi m de semana. “Cheguei 
de viagem e soube do mandado, aí 
me apresentei”, disse.

“Ele está envolvido com este-
lionato num estabelecimento co-
mercial. Teve participação nas 
compras dos produtos e confes-
sou essa participação”, relatou o 
delegado Júlio Costa. Ainda de 

acordo com ele, por não ter envol-
vimento direto com a quadrilha, 
Francisco do Peixe deve responder 
em liberdade por estelionato.

Arikson Moisés de Sousa, 36, 
foi outro que esteve na DEFD on-
tem prestando depoimentos. Pre-
so desde quinta-feira passada, ele 
chegou algemado. Corretor de ve-
ículos, o homem é acusado de dar 
apoio logístico à quadrilha. “Exis-
tem elementos sufi cientes na par-
ticipação dele com estelionatos. 
Ele dava apoio logístico e alugou 
veículos para a quadrilha usar”, ex-
plicou o delegado Júlio Costa.

Ele ainda disse que não co-

nhece qualquer um dos acusados 
de fazer parte do grupo de falsifi -
cadores. Essa não é a primeira vez 
que Arikson é detido por envolvi-
mento com fraudes em cartões de 
crédito. Conhecido como “Cego-
nha” entre os amigos e na polícia, 
Arikson foi detido em agosto des-
se ano por, supostamente, ser en-
volvido com a quadrilha desarti-
culada na Operação “Outras Fa-
ces”, também da Polícia Civil.

Em agosto a polícia desarti-
culou uma quadrilha que aplicava 
golpes usando nomes de pessoas 
já falecidas em compras com car-
tões de créditos falsos, fi nancia-

mento de veículos de luxo e aber-
tura de empresas fantasmas. O es-
quema fi cou conhecido após ga-
nhar repercussão nacional com 
uma reportagem especial do Fan-
tástico, da Rede Globo. Na época, 
Arikson Moisés foi detido acusado 
de fazer parte do grupo composto 
por oito pessoas. 

Na Delegacia Especializada em 
Falsifi cações e Defraudações esta-
va também Samir Gomes Elias, de 
42 anos. Ele é apontado pela inves-
tigação como o fornecedor do ví-
rus que passava as informações 
das pessoas lesadas para a quadri-
lha. A clonagem dos cartões era fei-

ta dessa forma.
Samir não quis falar. Ele foi tra-

zido de Ribeirão Preto, São Paulo, 
para prestar esclarecimentos em 
Natal. Era da cidade do interior pau-
lista que ele distribuía o vírus para a 
quadrilha. Outro que está envolvido 
na Operação Clone é o policial civil 
José Carlos Barbosa. O agente teve 
prisão temporária expedida, mas 
ele não tinha relação direta com a 
quadrilha. Segundo o delegado Jú-
lio Costa, o policial aceitou propina 
para esconder as fraudes do bando 
e por isso vai ser indiciado por cor-
rupção passiva. Barbosa se entre-
gou ontem à tarde na delegacia.

PEIXE FISGADO
/ OPERAÇÃO CLONE /  VEREADOR EM RIO DO FOGO, FRANCISCO SILVANEI SE APRESENTOU À POLÍCIA E VAI RESPONDER POR ESTELIONATO

É grande o número de 
materiais apreendidos pelos 
policiais na Operação Clone. Um 
“Victor Hugo”, relógio avaliado 
em R$ 4 mil, está sob o poder da 
polícia para o inquérito. O relógio 
grande, dourado, novinho em 
folha, ainda na caixa, estava com 
um dos integrantes da quadrilha. 
Roberto Barreiro Conrado Xavier 
– o “Beto Seboso” –, de 31 anos, 
era o dono do produto.

A apreensão está na DEFD, 
numa salinha apertada, que 
fi cou mais apertada ainda com 
o material. Além do Victor Hugo, 
dentre vários objetos, tinha uma 
geladeira, cadeiras, sofás, um 
fogão, um bebedouro, TVs LCD, 
celulares, notebooks, roupas, uma 
pistola, uma espingarda calibre 12 
com cartuchos, e até um pneu e 
um pandeiro.

 ▶ Material apreendido: TVs LCD, celulares, notebooks, entre outros objetos

MATERIAL 
APREENDIDO

 ▶ Francisco Silvanei dos Santos, “Francisco do Peixe”, acusado de comprar no comércio com cartão falsifi cado, alega “inocência”

ELE ESTÁ ENVOLVIDO 
COM ESTELIONATO NUM 
ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL. TEVE 
PARTICIPAÇÃO 
NAS COMPRAS 
DOS PRODUTOS E 
CONFESSOU ESSA 
PARTICIPAÇÃO”

Júlio Costa,
Delegado

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL
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A expansão das 
universidades do estado 
também foi alvo de severas 
críticas por parte de técnicos 
e servidores das instituições. 
O Sinsenat (Sindicato dos 
Servidores Públicos de Natal) 
e Sintest/RN (Sindicato dos 
Técnicos Administrativos) 
foram algumas das entidades 
presentes no seminário.

O presidente do Sintest/
RN, José Rebouças, disse que 
o sindicato apoia a expansão, 
desde que seja considerada a 
estrutura das universidades. 
“A expansão tem que seguir 
o viés da qualidade. Devem 
considerar a expansão do 
quadro de professores, 
servidores e administrativos, 
assim como a situação 
precária de alguns campi”, 
apontou.

Ao fi nal do seminário, foi 
apresentado ao secretário 
nacional de Ensino Superior, 
Amaro Lins, um documento 
que propõe a criação de mais 
sete Institutos Federais no RN. 
Os municípios favorecidos 
seriam Parelhas, Alexandria, 
Lajes, Umarizal, Touros, 
Jucurutú e São Miguel. 
Atualmente existem 17 IFs 
no estado, com mais dois à 
espera de recursos: Apodi e 
Ipanguaçú.

“Fomos escolhidos o 
melhor instituto federal 
do nordeste neste ano, 
alcançando o IGC quatro. 
Ampliar os institutos num 
momento como esse é ampliar 
a oferta pública de um ensino 
de qualidade”, disse o reitor 
do IFRN, Belchior de Oliveira 
Rocha. 

O número de vagas e quais 
cursos serão oferecidos ainda não 
estão fechados. Contudo, a articu-
lação de uma rede para expansão 
das universidades públicas é uma 
iniciativa pioneira no Brasil. De 
acordo com a deputada federal Fá-
tima Bezerra, uma das idealizado-
ras da rede, esse foi o primeiro pas-
so para o fortalecimento do ensino 
superior no estado.

“Trata-se de dar continuidade 
à expansão que o estado já tem re-
gistrado, mas mantendo a quali-
dade e evitando a duplicidade dos 
cursos. Quando nós melhoramos 
o sistema de distribuição das va-
gas, possibilitamos que mais jo-
vens tenham acesso ao ensino su-
perior”, considerou Fátima.

A rede propõe que a expansão 
de cada universidade esteja direta-
mente relacionada com as necessi-
dades do estado e da região em que 
atua. Cada instituição fi cará res-
ponsável por aumentar o núme-
ro de vagas em determinada área, 
evitando a superposição de cursos.

As maiores defi ciências profi s-
sionais no estado, assim como no 
Brasil, ainda são as áreas de saúde 
e tecnologia. De acordo com o se-
cretário nacional de Ensino Supe-
rior, Amaro Lins, essas serão as áre-
as privilegiadas na criação de vagas.

“Temos muita difi culdade, por 
exemplo, de formar e manter mé-
dicos nas regiões do norte, nordes-
te e centro-oeste. Há uma evasão 
muito grande dos profi ssionais 
formados. Por isso, o MEC abre no 
ano que vem 21 cursos de medici-
na no Brasil todo”, afi rmou.

Um deles é o da UFRN, que 
abrirá o primeiro curso de medici-
na no interior do estado, envolven-
do os campi de Santa Cruz, Caicó 
e Currais Novos. A proposta é que 
o curso seja aberto em 2014 e fun-
cione como um multicampi, que 
oferecerá 40 vagas por ano. 

A UFRN fi ca responsável pela 
criação de vagas nas áreas de saú-
de e algumas licenciaturas. Outro 
exemplo é a licenciatura em Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras), 
que será oferecido a partir do se-
gundo semestre de 2013.

“A programação é aumentar os 
cursos de forma planejada e isso 
veio num bom momento, quando 
a UFRN passou a ser considerada 
a melhor universidade do nordes-
te. É importante que as institui-
ções cresçam de forma articula-
da, atendendo às áreas que o esta-
do necessita”, avaliou a reitora da 
UFRN, Ângela Paiva.

Já a UERN fi cará responsá-
vel pela área das engenharias. Em 
2013, a universidade investirá na 
abertura de três cursos nos cam-
pi de Assu e Patu. Um bacharela-
do em Ciências e Tecnologias tam-
bém será aberto no campus Natal. 
Além disso, a universidade aguar-
da R$ 40 milhões em emendas 
parlamentares para implantação 
de um campus em Apodi. 

A UFERSA oferecerá cursos vol-
tados para agricultura nos cam-
pi de Mossoró, Angicos e Pau dos 
Ferros, que serão concluídos no 
ano que vem. Já o IFRN será volta-
do para a oferta de vagas nas licen-
ciaturas de física, química, mate-
mática e biologia - principalmente 
no interior-, e cursos de tecnologia, 
como Equipamentos Biomédicos 
e Jogos Eletrônicos, que abrem va-
gas já no próximo ano nos campi de 
São Paulo do Potengi, Ceará-mirim 
e Canguaretama.

AS FACULDADES POTIGUARES que fo-
ram reprovadas no Índice Geral de 
Cursos (IGC), divulgado pelo Mi-
nistério da Educação na semana 
passada, correm o risco de terem 
seus cursos fechados. Essa é a pu-
nição extrema que o MEC poderá 
impor às oito instituições privadas 
que repetiram na avaliação des-
te ano o conceito 2, considerado 
‘insatisfatório’ pelo ministério. O 
aviso foi dado pelo secretário na-
cional de Ensino Superior, Ama-
ro Lins, em entrevista ao NOVO 
JORNAL.

“Há uma série de sanções que 
preveem a melhora gradual dos 
cursos. Nós fazemos uma solicita-
ção de melhoria e as instituições 
são colocadas em supervisão, com 
visitas in loco feitas pelo ministé-
rio. Se não observarmos melhora, 
podemos proibir a abertura de no-
vos cursos, a realização de vesti-
bular e até mesmo fechar as facul-
dades. Ninguém quer que o fecha-
mento aconteça, mas é uma saída 
para manter a qualidade do ensi-
no superior”, explicou Lins.

No Rio Grande do Norte, as fa-
culdades de Ciências e Tecnologia 
Mater Christi (Mossoró); Ciências 
Empresariais e Estudos Costei-
ros de Natal (Facem-Natal); União 
Americana (Parnamirim); Está-
cio de Natal; Faculdade do Seridó 
(Currais Novos); Católica Nossa Se-
nhora das Vitórias (FCNSV – Assu) 
e  Católica Santa Teresinha (FCST 
– Caicó) tiveram IGC 2, quando o 
conceito mínimo necessário é de 
3 (satisfatório). Oito delas, porém, 
já estavam sendo fi scalizadas pelo 
MEC, pois repetiram o mau de-
sempenho registrado no IGC 2008. 
A Católica Nossa Senhora das Ne-
ves (FCNSN) foi fechada em 2011.

A fi scalização intensa do MEC 
sobre as instituições privadas é jus-
tifi cável. Hoje, 75% dos estudantes 
de ensino superior no país estão 
em faculdades e centros universi-
tários. Em contrapartida, o ingres-
so em universidades públicas re-
presenta 14%, caindo para apenas 
7% no Rio Grande do Norte.

As instituições privadas, po-
rém, não foram as únicas a se sa-
írem mal na avaliação. Duas licen-
ciaturas da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN), 
Física e Filosofi a, também rece-
beram conceito insatisfatório (2) 

no Conceito Preliminar de Curso 
(CPC).

O reitor da UERN, Milton Mar-
ques, defendeu a instituição afi r-
mando que existem muitos cursos 
que ainda estão em processo de 
“maturação”. “Alguns cursos que 
foram citados são relativamente 
novos, estão em processo de ma-
turação na qualidade dos alunos e 
da estrutura. Existem cursos que 
também sofrem com a quantida-
de menor de recursos”, argumen-
tou o reitor.

A reprovação dos cursos de 
ensino superior atingiu um índi-

ce alto: um em cada cinco gradu-
ações receberam conceito insatis-
fatório no CPC. Assim como as fa-
culdades, os cursos também pas-
sarão por avaliação do MEC. As 
visitas in loco avaliarão o corpo 
docente, a infraestrutura e o pro-
jeto político pedagógico das fa-
culdades reprovadas. No Bra-
sil, foram 574 instituições que re-
ceberam conceito insatisfatório. 
Segundo o MEC, até o fi nal da se-
mana será anunciada uma lista 
com as faculdades e sanções que 
serão aplicadas.

O secretário de ensino supe-

rior esteve em Natal para anun-
ciar o apoio do MEC ao Plano de 
Expansão da Educação Profi ssio-
nal Tecnológica e Ensino Superior 
do RN, apresentado pelas quatro 
universidades públicas do estado. 
As Universidades Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Esta-
dual (UERN), Federal do Semi-ári-
do (UFERSA)  e o Instituto Fede-
ral do Rio Grande do Norte (IFRN) 
estão formando uma rede de arti-
culação do ensino superior no RN, 
com a perspectiva de aumentar a 
oferta de cursos e vagas no estado 
ainda a partir do próximo ano.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ESCREVEU 
E NÃO LEU... 

/ EDUCAÇÃO /  SECRETÁRIO 
NACIONAL DE ENSINO SUPERIOR 
REAFIRMA QUE FACULDADES 
POTIGUARES REPROVADAS NO IGC 
PODERÃO SER FECHADAS; MEC 
TAMBÉM ANUNCIA APOIO AO PLANO 
DE EXPANSÃO DAS UNIVERSIDADES 
PÚBLICAS DO RN

PODEMOS PROIBIR A ABERTURA DE NOVOS 
CURSOS, A REALIZAÇÃO DE VESTIBULAR E 
ATÉ MESMO FECHAR AS FACULDADES”

Amaro Lins,
Secretário nacional de Ensino Superior

 ▶ Milton Marques, reitor da UERN: muitos cursos ainda em maturação

UNIVERSIDADES MONTAM REDE 
PARA DISTRIBUIÇÃO DE CURSOS

 ▶ Solenidade em que o MEC anunciou apoio ao Plano de Expansão da Educação Profi ssional Tecnológica e Ensino Superior do RN

 ▶ Deputada federal Fátima Bezerra, uma das idealizadoras da rede

NOVOS 
CAMPI PARA 
O INTERIOR

SINDICATOS 
QUEREM 
REFORMA

ENSINO SUPERIOR 
NO ESTADO

75 mil alunos estão no 
ensino superior

 ▷ Isso representa apenas 
7% da população

5500 professores 
são do ensino superior

2000 destes 
professores são doutores

50 km é a distância 
média entre um aluno e uma 
instituição de ensino superior

16 é o número de 
Institutos Federais no RN

7 é o número de novos 
Institutos Federais que foram 
propostos para o RN

11 dos 30 cursos da UFRN 
receberam conceito máximo 
(5) no CGC 2011

10 foram as faculdades 
privadas reprovadas no IGC 
2011

2 cursos da UERN foram 
reprovados no CGC 2011

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MUNICÍPIOS
SELO UNICEF
1. Acari
2. Alto dos Rodrigues
3. Angicos
4. Areia Branca
5. Baraúna
6. Bodó
7. Campo Grande
8. Carnaúba dos Dantas
9. Ceará Mirim
10. Cerro Corá
11. Cruzeta
12. Doutor Severiano
13. Encanto
14. Florânia
15. Frutuoso Gomes
16. Ielmo Marinho
17. Ipanguaçu
18. Ipueira
19. Itaú
20. Jardim do Seridó
21. Jucurutu
22. Lucrécia
23. Major Sales
24. Martins
25. Mossoró
26. Olho D’Água dos Borges
27. Parazinho
28. Parelhas
29. Pendências
30. Rafael Godeiro
31. Riacho da Cruz
32. Riacho de Santana
33. Rodolfo Fernandes
34. Santa Cruz
35. Santo Antônio
36. São João do Sabugi
37. São Jose de Campestre
38. São José do Seridó
39. São Miguel
40. São Paulo do Potengi
41. São Tomé
42. Serra Negra do Norte
43. Tenente Laurentino Cruz
44. Venha Ver
45. Vera Cruz
46. Viçosa

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COM AÇÕES QUE melhoraram a 
qualidade de vida de crianças e 
adolescentes, 46 municípios po-
tiguares classifi caram o estado 
como o segundo melhor colo-
cado com o Selo Unicef entre as 
unidades integrantes do Semiá-
rido brasileiro. Ontem, os prefei-
tos receberam o certifi cado em 
solenidade realizada no Centro 
de Convenções de Natal, sendo 
reconhecidos pela melhoria nos 
seus indicadores sociais nesta 
área.

Para receber o Selo, os mu-
nicípios precisam desenvolver 
políticas públicas voltadas à in-
fância e adolescência, relacio-
nadas aos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio propos-
tos pelo Unicef, de modo que 
garantam os direitos à educa-
ção, saúde e proteção social 
infanto-juvenil.

Entre os contemplados, onze 
recebem o Selo pela terceira vez. 
Mossoró é uma delas. “Procura-
mos investir constantemente na 
saúde, destinando 26% do orça-
mento, quando a lei manda 15% 
e criamos a Lei Municipal de 
Responsabilidade Educacional”, 
relata a prefeita Fafá Rosado. A 
referida lei, aprovada em 2010, 
obriga o Poder Executivo inves-
tir pelo menos 30% da sua recei-
ta em Educação e dá incentivos 
aos professores, como o paga-
mento do 14º salário.

Além disso, ela diz que anu-

almente as escolas participam 
de uma competição em que 
aquela que tiver desempenhado 
melhor suas atividades recebe 
um prêmio em dinheiro para ser 
utilizado na própria escola. São 
prêmios de R$ 15 mil para a pri-
meira colocada, R$ 12 mil para 
a segunda e R$ 9 mil para a ter-
ceira, incentivos que, segundo 
a prefeita, estimulam gestores 
e estudantes a também promo-
verem melhorias no sistema de 
ensino local.

Em Riacho da Cruz, que 

também recebe o certifi cado 
pela terceira vez, o prefeito Mar-
cos Aurélio diz que garantir edu-
cação também ajudou a atender 
os objetivos do Unicef. Lá, o ín-
dice de evasão escolar caiu 90% 
nos últimos quatro anos. “Ten-
tamos ocupar o tempo ocioso 
dos nossos estudantes com ati-
vidades de esporte e lazer para 
prevenir a entrada das drogas e 
da criminalidade”, conta.

Marcos Aurélio relata que, 
entre as atividades do municí-
pio, foi criado um grupo de ka-

ratê que acolhe atualmente 100 
crianças e adolescentes. Além 
disso, parcerias com programas 
do governo federal, como o “Se-
gundo Tempo”, democratiza-
ram o acesso à prática e à cultu-
ra do esporte e promoveram o 
desenvolvimento integral e so-
cial de crianças, adolescentes e 
jovens. 

As políticas públicas tam-
bém se voltaram para a área so-
cial, envolvendo a comunida-
de e os conselhos tutelares e de 
proteção para garantir os direi-

tos da criança e do adolescente 
da cidade.

Outro município que co-
memora pela terceira vez o re-
conhecimento do Unicef é Lu-
crécia, onde o prefeito Walter 
Araújo diz que não mediu esfor-
ços para investir especialmente 
nas áreas que são foco do Selo 
Unicef. 

“Temos procurado ainda o 
fortalecimento dos conselhos 
que mantém um constante tra-
balho de atenção às crianças. Os 
índices de violência, evasão es-
colar e mortalidade infantil di-
minuíram e nosso objetivo ago-
ra é diminuir ainda mais”, decla-
ra Araújo.

A maioria dos municípios 
contemplados com o Selo Uni-
cef no Rio Grande do Norte  está 
localizada nas regiões do Seridó 
e Alto Oeste, cada uma com 11 
municípios aprovados.

NO CAMINHO

CERTO
/ AÇÕES /  RIO GRANDE DO 
NORTE FICA EM SEGUNDO 
LUGAR ENTRE OS ESTADOS 
DO SEMIÁRIDO NA RELAÇÃO 
DE MUNICÍPIOS INSCRITOS 
E CONTEMPLADOS COM O 
SELO UNICEF, QUE APONTA 
MELHORIA NOS INDICADORES 
SOCIAIS DIRIGIDOS A 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

De acordo com a coordena-
dora do Unicef nos estados do 
Semiárido brasileiro, Ana Már-
cia Diógenes, o Rio Grande 
do Norte melhorou signifi ca-
tivamente os seus índices des-
de 2006, quando o órgão come-
çou a certifi car as municípios. 
Naquele ano, 21 municípios po-
tiguares receberam o Selo. Em 
2008, subiu para 43.

Nesta edição, dos 167 muni-
cípios potiguares, 165 se inscre-
veram. Desses, 93 realizaram to-
das as atividades e 46 conquis-
taram o Selo, correspondendo a 
28% dos participantes. Entre os 
onze estados do Semiárido, que 
engloba os nove do Nordeste, 
Minas Gerais e Espírito Santo, 
o Ceará foi o melhor colocado 
com a certifi cação de 37% mu-
nicípios inscritos.

A conquista do selo, segundo 
Ana Márcia, não signifi ca que o 

município receberá mais recur-
sos, ou que as crianças do mu-
nicípio estão 100% protegidas e 
com todos os direitos conquis-
tados. “É um reconhecimento 
internacional. Um certifi cado 
de qualidade. Mostra que aquele 
município se esforçou e conse-
guiu alcançar os objetivos pro-
postos para a área”, explica.

A coordenadora do Unicef 
diz que entre os indicadores de 
maior destaque alcançados pelo 
Rio Grande do Norte está o da 
mortalidade infantil, cuja a re-
dução somente no grupo dos 
46 certifi cados caiu 31,35%. Já o 
percentual de crianças desnutri-
das diminuiu 54.73%. O abando-
no escolar foi outro ponto obser-
vado, com redução de 40.93%. 
“Também houve uma cobertura 
maior dos CRAS (Centro de Re-
ferência de Assistência Social) 
com uma média de 41,58% en-

tre os certifi cados”, destaca Ana 
Márcia Diógenes.

Ela relembra que os resul-
tados são expressivos porque, 
mesmo com os problemas oca-
sionados pela seca e as limita-
ções de um ano de eleições mu-
nicipais, percebeu o esforço dos 
gestores. “Mesmo com essas in-
terferências, os municípios po-
tiguares estão tratando de for-
ma diferenciada as ações em 
prol da criança e do adolescen-
te”, observa.

Para os municípios que não 
receberam o Selo, como Natal, 
que não fi cou nem entre os 93 
que realizaram todas as ativi-
dades propostas, Márcia suge-
re que a Secretaria Estadual de 
Assistência Social precisa estar 
mais próxima. “Se o município 
tiver um bom plano de ação e 
mais suporte, conseguirá alcan-
çar as metas”, supõe.

O secretário estadual de As-
sistência Social, Luiz Eduardo 
Carneiro diz que o estado auxi-
lia os municípios, especialmen-
te na promoção dos Cras e Cre-
as (Centro de Referência Espe-
cializado em Assistência So-

cial). “O selo é voltado para as 
ações do município, mas esta-
mos atentos para ajudá-los a 
garantir a proteção às crianças 
e adolescentes para livrá-los da 
vulnerabilidade social”, relata o 
secretário.

Para conquistar o Selo Uni-
cef, os municípios prepararam 
um plano de trabalho com objeti-
vos claros a fi m de garantir os di-
reitos das crianças e adolescen-
tes em 33 indicadores sociais li-
gados à Saúde, Educação e Prote-
ção Social.

Em cada município, o even-
to foi acompanhado por um pro-
fi ssional capacitado pelo Unicef 
como parte do processo. A co-
munidade também precisa estar 

envolvida, por isso atividades de 
Participação Social, como os Fó-
runs Comunitários também con-
taram pontos.

Para participar da iniciativa, o 
prefeito municipal assina um ter-
mo de adesão e garante o funcio-
namento do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA). É dado 
um prazo aos municípios que 
não possuem um CMDCA ativo, 
a contar do prazo fi nal das inscri-

ções, para apresentar a lei de cria-
ção do conselho e a ata da pri-
meira reunião.

Os municípios são agrupados, 
de acordo com sua realidade so-
cioeconômica, e nesta edição fo-
ram avaliados a partir de três ei-
xos: Impacto Social; Gestão de 
Políticas Públicas e Participação 
Social.

Nos eixos de Impacto Social 
e Gestão de Políticas Públicas, 
os municípios devem trabalham 

para avançar em um conjunto 
de objetivos e indicadores, anali-
sados no início e no fi nal da edi-
ção do Selo. O eixo de Participa-
ção Social envolve a realização de 
fóruns comunitários e o desen-
volvimento de atividades e proje-
tos em três temas: Educação para 
a Convivência com o Semiárido; 
Cultura e Identidade: Comunica-
ção para Igualdade Étnico-racial 
e Esporte e Cidadania.

Ontem os resultados dos mu-

nicípios do Rio Grande do Norte 
foram anunciados. O Unicef vai 
enviar a cada um deles um relató-
rio detalhado de cada indicador, 
pelo qual o gestor poderá imple-
mentar e programar ações para 
os próximos anos. O Unicef ain-
da não decidiu se a próxima ava-
liação vai se referir aos próximos 
três anos, ou se será anual, mas a 
expectativa é de que as inscrições 
para a próxima edição do selo 
seja anunciada em abril de 2013.

 ▶ Solenidade de certifi cação, no Centro de Convenções, contou com a presença da governadora Rosalba Ciarlini

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

REQUISITOS PARA A CONQUISTA DO SELO

 ▶ Ana Márcia Diógenes, coordenadora do Unicef nos estados do Semiárido 

ÍNDICES 
CRESCENTES

 ▶ Marcos Aurélio, prefeito de R. da Cruz

PROCURAMOS 
INVESTIR 
CONSTANTEMENTE 
NA SAÚDE, 
DESTINANDO 26% 
DO ORÇAMENTO, 
QUANDO A LEI 
MANDA 15%”

Fafá Rosado,
Prefeita de Mossoró
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Pregão Eletrônico nº 143/2012
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de material de expediente, 
copa e cozinha para a Superintendência Estadual da Agência Brasileira de 
Inteligência em Natal-RN. Recebimento das Propostas: a partir da liberação do 
Edital até antes das 10 horas do dia 20 de dezembro de 2012. Abertura das 
Propostas: às 10 horas do dia 20 de dezembro de 2012. Entrega do Edital: Avenida 
Hermes da Fonseca, 1076 – Tirol – Natal- RN ou nos sítios www.abin.gov.br e/ou 
www.comprasnet.gov.br. Informações: Telefone (61) 3445-8662.

ELIZABETE RAMOS DE MELO FELLET
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL
AGÊNCIA BRASILEIRA DE INTELIGÊNCIA

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0119/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Aviso

HABILITAR
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. HL ENGENHARIA LTDA .
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA COENCO CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO LTDA.

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, ,
e
e INABILTAR as empresas: PINGO

D'AGUA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA., RENOVA CONSTRUÇÕES LTDA.,
POLY CONSTRUÇÕES & EMPREEDIMENTOS LTDA. e A & C CONSTRUÇÕES
LTDA.PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 10 de Dezembro de 2012
Presidente da CPL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 029/2012
PREGÃOPRESENCIAL

PublicaçõesOficiais de âmbitoestaduale nacional
21/12/2012

09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão,
instituída pela Portaria nº 0075/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, naAv. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00h às 12:00
horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 10 de Dezembro de 2012
- Pregoeiro

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 030/2012
TOMADADEPREÇOS

ConstruçãodePassagensMolhada (duas) noAcesso aoPovoadodeCurraisNovos
enoAcesso aoPovoadoMalhadadaAreia,noMunicípio deJardimdoSeridó/RN.

28/12/2012
09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira -

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será
realizada na Sede do DER/RN, naAv. Senador Salgado Filho, 1808 - LagoaNova, emNatal/RN.
Maiores Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 08:00h às
12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 10 de Dezembro de 2012
Pregoeiro

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERALDE PRIMEIRA INSTÂNCIA
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20 dias o
Sr. , brasileiro, funcionário público federal e EVENTUAIS INTERESSADOS na
AÇÃO DE USUCAPIÃO nº 0004889-89.2010.4.05.8400, imóvel situado na Rua Francisco
Ivo, s/nº, nobairrodaRedinha ou simplesmente“RedinhaVelha”,na zonaNortedesta capital, medindo
3.400,00m² de superfície, limitando-se, pela frente, com a Rua do Maruim, com 50,05m; pelos fundos,
com a Rua Francisco Ivo, com 47,96m; pelo lado direito, com o imóvel pertencente à Cooperativa de
Pesca do Estado do RN (COOPESCA/RN), com 74,57m; e, pelo lado esquerdo, com o imóvel
pertencenteaoSr. JoséWildeMatosoFreire, com67,71m,devidamente registradonoTerceiroOfício de
Notas, CRI da 1ª Zona, Transcrição nº 4179, às fls. 13v/15, do Livro 3-I, de Transcrição das
Transmissões para, querendo, contestaremapresente ação, em15 (quinze) dias, a contardo términodo
prazo deste edital, ficando cientificados de que, não sendo contestado o presente feito no prazo legal,
presumir-se-ão aceitos pelos réus, como verdadeiros, os fatos articulados pelos autores, nos termos do
art. 285, segunda parte, Código de Processo Civil

GISELE MARIADASILVAARAUJO LEITE

A Doutora
, Juíza Federal da 4ª Vara da Seção Judiciária do

RioGrandedoNorte, na formadaLei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele

conhecimento tiverem, com prazo de (vinte) , contados de sua publicação, que por este fica CITADO

referente ao

. Dado e passado nesta cidade do Natal/RN, em 30 de
julho de 2012. Eu,(_________), Fanger Figuerêdo da Silva, encarregado do setor, conferi e subscrevo, e vai
devidamente assinadopeloMM.JuizFederal.

Juiz Federal da 4ª Vara

PAULO BOTELHO

Segundo a coordenadora de 
comunicação do Halleluya, Emily 
Araújo, a estimativa foi de um pú-
blico de dez mil pessoas durante o 
sábado e o domingo de festival. A 
maior parte desses espectadores 

era de jovens, mas muitas famílias 
também eram encontradas nas 
arquibancadas do anfi teatro loca-
lizado na Praça Cívica da UFRN.

O Halleluya é um dos maio-
res festivais de artes integradas do 
Brasil. Teve início em Fortaleza, no 
Ceará, em 1997. Em 2012, o evento 
completou 15 anos de atividades 
e ainda marcou a comemoração 
dos 30 anos de fundação da Co-
munidade Católica Shalom, idea-
lizadora e promotora a festa.

O Halleluya tem a intenção de 
chamar os jovens. Para isso, uma 
alternativa encontrada foi criar 
um espaço destinado especial-
mente aos esportes radicais. En-
quanto os shows aconteciam ha-
viam diversos espaços paralelos.

O que mais se destacava era o 
Espaço Adventure, composto por 
parede de escalada, camas elásti-
cas, tirolesa, pista para BMX (uma 
bicicleta feita especialmente para 
manobras), mesma área destina-
da para os amantes católicos dos 
tradicionais skates e patins. Até 
slackline – o esporte que chegou a 
pouco tempo em Natal e consiste 
numa corda bamba onde o atleta 
faz manobras –, e fl iperama com 
diversos jogos de videogame tinha 
numa tenda armada.

Na tentativa de subir a pare-
de de escalada estava Gilvan Lute-
ro de Carvalho, 21, universitário. A 
brincadeira consistia em subir a pa-
rede de quase dez metros de altura 
e no fi m dela tocar um sino. Crian-
ças, rapazes e moças tentavam re-
alizar a proeza em pouco tempo. 

Gilvan lutou para conseguir che-
gar ao topo, e depois de minutos 
de luta, suor e força, ele conseguiu 
o objetivo. “É mais difícil do que 
parece. Você olha e pensa que é fá-
cil, mas não é. No fi m você perde a 
força. Pelo menos consegui bater o 
sino”, comemorou, apesar de ain-
da parecer muito cansado, quase 
sem ar.

O detalhe é que o Halleluya cha-
ma pessoas de outras religiões que 
não a católica. O próprio Gilvan Lu-
tero é um exemplo. Evangélico, o ra-
paz que diz estar terminando Físi-
ca no ano que vem, afi rmou que foi 
ao evento a convite de três amigos 
Shalom. Para ele, essa é uma pro-
gramação para quem não gosta de 
Carnatal e quer uma opção de lazer.

“Acho bom. O pessoal que não 
gosta de Carnatal quer uma boa 
programação, e aqui é bom porque 
é um programa de família”, opinou. 
De outra religião, Gilvan disse que 
não percebeu a forte infl uência dos 
Shalom na festa e adiantou que 
nos próximos anos ele vai compa-
recer de novo: “Gostei e acho que 
venho se tiver outras vezes”.

ENQUANTO MILHARES DE foliões 
aproveitavam os últimos dois dias 
de Carnatal, outra multidão re-
solveu fazer diferente. A poucos 
quarteirões da maior micareta do 
Brasil, jovens e adultos se reuni-
ram  para adorar a Deus. Tratava-
-se do Festival Halleluya, uma festa 
nacional organizada pela Comuni-
dade Católica Shalom na Praça Cí-
vica da UFRN. 

Os participantes do evento re-
ligioso faziam questão de dizer 
que, diferente do Carnatal, a fes-
ta deles era para a família. “Você 
pode imaginar o que pode aconte-
cer lá (no Carnatal), né? Aqui não, 
aqui é muita paz. Jesus tá aqui 
olhando por nós”, dizia Gervásia 
Dalva Medeiros, de 61 anos.

A aposentada destacava o fato 
de, apesar de ter shows musicais, 
gente pulando e dançando, se di-
vertindo com os amigos, tal qual a 
micareta que parou Natal durante 
quatro dias, na festa dos Shalom 
não havia bebida alcoólica e mui-
tos estavam lá para, como ela diz, 
“se encontrar com Deus”.

Outro fator que ela destacou é 
a intenção do festival. Esse foi seu 
terceiro ano na capital potiguar 
e, em todos eles, coincidiu com 
a maior micareta do país. Dona 
Gervásia contou que os jovens são 
o foco da festa. “É para a glória de 
Deus! Porque esses jovens, veja só, 
quantos deixaram de ir para o Car-
natal? Quantos vieram e não fo-
ram pra lá? Aqui é um espaço sem 
bebida alcoólica ou prostituição. O 
sentimento é esse: levar a palavra 
de Deus”, fez questão de frisar.

Gervásia Dalva faz parte da co-
munidade Shalom há oito anos. 
Ela afi rma que desde que começou 
a integrar a congregação, ganhou 
outra família: “Ganhei mais uma 
família. Nela é uns rezando pelos 
outros. Já recebi muitas graças de-
pois que entrei (pro Shalom)”.

A recepcionista Marina Men-
des, 20, faz parte do grupo há sete 
meses. Segundo a moça, foi um 
amigo que apresentou ela à comu-
nidade Shalom. “Fui pra um semi-
nário e lá vi que as pessoas eram 
felizes e era uma felicidade dife-
rente”, lembrou.

Marina era o exemplo de que a 
intenção de tirar os jovens do Car-

natal e levá-los para o Halleluya 
dava certo. Ela contou que ia para a 
micareta no dia anterior, na sexta-
-feira, mas não foi porque tinha se 
comprometido a participar da festa 
religiosa. “Eu ia pro Carnatal todo 
ano, mas nesse preferi vir aqui”, dis-
se a moça, com um sorriso no ros-
to. Mesmo sendo uma Shalom, Ma-
rina diz que não é contra o Carna-
tal. “Sendo eu mesma, acho que 
não tem problema ir”, concluiu.

A jovem perambulava entre 
os participantes do festival numa 
camisão com mais três amigos. 
A vestimenta amarela gigante ti-
nha os dizeres: “Deus ama você”.  
Quando Marina, Conceição Fran-
ça, 43, dona de casa, Mikaela Aires, 
19, estudante, e Alex Marcos, 22, 
desempregado, encontravam al-
guém pela frente, o fuzuê era for-
mado. Eles envolviam a “vítima” 
com uma espécie de abraço, pu-
lavam e cantavam versos gospels.

Questionada sobre a diferen-
ça entre o Halleluya e o Carnatal, 
distantes por alguns quilômetros, 
Mikaela foi taxativa: “Tenho certe-
za que a festa aqui não acaba, por-
que quem sair daqui vai sair uma 
pessoa melhor, com mais amor”.

/ FESTA /  REALIZADA NO MESMO PERÍODO DO CARNATAL, MICARETA DA COMUNIDADE CATÓLICA SHALOM 
REÚNE MILHARES DE JOVENS NA PRAÇA CÍVICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

HALLELUYA, HALLELUYA

DEZ MIL 
PESSOAS EM 
DOIS DIAS 
DE FESTA

EVENTO RELIGIOSO 
COM ESPORTES RADICAIS

 ▶ Emily Araújo, coordenadora de comunicação do Halleluya

 ▶ Enquanto os shows aconteciam, espaços paralelos atraiam jovens adeptos dos esportes

 ▶ Gervásia Dalva, participante: “Já 

recebi muitas graças depois que 

entrei para o Shalom”

 ▶ Gilvan Lutero de Carvalho,  

universitário: “Pelo menos consegui 

bater o sino”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Marcos
Sadepaula

Um homem sem barriga 
é um homem sem história”

Anônimo, em banheiro do Novo Jornal
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Confraternização 
de fi nal do ano 
do Sinduscon, 
no Dom Vinicius, 
Tirol!

Fotos
1. Carlos Luiz Lima, Vicente Freire, Ro-

berto Linhares e Silvio Bezerra
2. Arnaldo Gaspar Júnior,  Presiden-

te do Sinduscon, Marcelo Santos e 
José Rosendo

3. Damocles Trinta, Omar Medeiros e 
Kátia pinto

4. Dudu Santos, George Luiz, Francisco 
Pandolphi e Raimundo Cantidio

5. Fernando Cisnegro, Aníbal Barbalho,  
Francisco Ramos e José Jacome

6. Claudinha Rocha, Ana Adalgisa e 
Larissa Dantas

?
VOCÊ SABIA
Que o Boticário investiu cerca de R$ 52 milhões em 
ações de marketing e desenvolvimento de produtos 
para este Natal? E que para os consumidores 
possam antecipar as compras, muitas novidades, 
para todos os gostos e bolsos, já estão disponíveis 
nas 3.260 lojas da rede? Que a expectativa é 
aumentar em 17% o volume de vendas no período, 
na comparação com o ano passado? Que no Rio 
Grande do Norte está prevista a contratação de 133 
pessoas para atender as demandas das 75 lojas e 
oito centrais de serviços? Esposa esperta

O marido chega em casa às 18h 
e diz à mulher que teria uma 

reunião às 22h, mas que não iria 
pois achava isto um absurdo. 

Mas a mulher o convence que o 
trabalho é muito importante. O 

maridão esperto então vai tomar 
um banho para se preparar. Como 

toda mulher, quando o homem 
entra no banho ela revista o bolso 

do seu paletó e encontra um 
bilhete onde estava escrito:

“Amor, estou esperando você para 
comermos um pato ao molho 

branco. Beijão, Sheila”
Quando ele sai do banho encontra 

a mulher com uma camisola 
transparente, sem calcinha, toda 
fogosa e de bruços. O marido, ao 

ver aquilo sob a transparência 
não resiste e cai matando. A 

mulher lhe dá um trato completo 
e ele, exausto, vira para o lado e 

adormece. Quando vai chegando 
a hora, a mulher acorda o 

marido, que não quer mais ir 
à reunião, mas ela o convence 

da importância do trabalho. Ao 
chegar na casa da amante, o cara 

está arrasado. Cansado, diz que 
trabalhou muito e que só iria 
tomar um banho e descansar 

um pouco. Como toda mulher, 
ao entrar no banho, ela revista o 

bolso de seu paletó e encontra um 
bilhete onde estava escrito:

‘Querida Sheila, o pato foi, mas 
o molho branco fi cou todo aqui. 

Beijão, a Esposa”.

Doce da hora 
Goretti Bonnani virou o nome do momento 

da doceria. A empresária fez, semana 
passada, tarde “fashion & sweet” na Animale. 

As luluzinhas amaram o já conhecido 
brownie da Miss Brownie. A alegria da 

mulherada ganhou novos motivos. Goretti 
acaba de criar caixas estilizadas para o 

Natal e ainda anuncia chegada da grife dos 
bolinhos de chocolate no Natal Shopping. 

Pódio
O nadador potiguar Adriano Lima foi 
um dos destaques da terceira e última 

etapa do Circuito Loterias Caixa de 
Atletismo, Halterofi lismo e Natação 2012. 

Patrocinado pela Hazbun, o paratleta 
de 39 anos, há 19 na seleção, faturou 

duas medalhas de ouro, conquistadas 
nos 50m e 100m livre, no último fi nal 
de semana em Fortaleza. No próximo 
ano Adriano pretende, com a ajuda da 

construtora, participar do Campeonato 
Mundial em Montreal, no Canadá.

Moda infantil 
A Little Tree, marca de moda infantil, inaugura sua 
primeira loja no RN. Localizada no piso superior do 
Natal Shopping, a loja oferece um mix de grandes 
marcas nacionais e internacionais, como Nike, Diesel, 
Lacoste, Tommy Hilfi ger, Reserva, Fábula e Luiza de 
Vestido. A loja conta também com uma ambientação 
lúdica e divertida para a criançada. No seu interior, 
existe uma casinha sob uma árvore para a garotada 
brincar a vontade. 

Soldados 
do Fogo

O Corpo de Bombeiros 
celebrou semana passada 
a passagem do aniversário 
de 95 anos de criação da 
instituição no Estado e 

a formatura de 45 novos 
soldados bombeiros que 

passarão a integrar o 
quadro da corporação. A 
solenidade aconteceu em 
Parnamirim e contou com 
a presença da governadora 

Rosalba Ciarlini, 
secretários de Estado, 

autoridades militares e 
familiares dos formandos.

Festa
Tudo pronto para a festa do centenário do Rei do Baião!
Será na próxima quinta-feira, data do nascimento de Luiz Gonzaga, 
a partir das 18h, inaugurando o novo espaço externo do restaurante 
Ultimas Nuvens Azuis, na praia de Cotovelo, litoral sul de Natal. O 
legítimo forró pé-de-serra será comandado por Dinho da Sanfona. As 
mesas estão sendo reservadas pelos 9937-7097 e 9491-8427
ou asnuvensazuis@gmail.com.

Turismo
Os representantes do Polo 
Turístico do Seridó se reuriram 
semana passada para a última 
reunião ordinária do Conselho 
de Turismo da região. O 
encontro, coordenado pelo 
secretário de Estado do Turismo, 
Renato Fernandes, aconteceu 
na Pousada Colina dos 
Flamboyants, em Cerro Corá, 
e dentre os assuntos em pauta 
esteve a validação do diagnóstico 
emergencial do polo, além 
de apresentações de projeto 
turísticos dentro dos municípios 
que integram o conselho. O Polo 
Seridó está localizado ao sul 
do estado, na região do sertão, 
tendo como característica 
principal o turismo rural.

 ▶ Laumir Barreto e 

Camila Masiso na festa de 

confraternização do CDL e 

Fecomércio no Centro de 

Convenções de Natal

 ▶ Lícia Villas-Boas Moura e Carlos Farache 

comemorando a ocupação do Village Porto Mirim

 ▶ Laurita Arruda 

e Henrique Alves 

com uma ruma de 

crianças em concerto 

de música clássica 

no Teatro Riachuelo

 ▶ Tota Farache, com a ajuda de Ana 

Clara, recebendo parentes e amigos 

para comemorar seus 40 e poucos, com 

serviço Dom Miguel (ex-Cervantes)

 ▶ Genibaldo e Lalinha Barros, na festa do afi lhado 

Tota Farache, no salão no condomínio em Capim Macio

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

“Solar e extrovertida”. É 
assim que Débora Nascimento 
defi ne sua personagem em 
Flor do Caribe. “Th aís” será 
irmã de Cassiano (Henri 
Castelli) e melhor amiga 
de Ester (Grazi Massafera). 
Bastante atenciosa com os fãs, 
a atriz que acaba de viver a 
Tessália em Avenida Brasil, diz 
que a personagem já morreu.

“Vai fi car na minha 
memória para o resto da vida, 
mas para mergulhar na Th aís 
ela já tem que ter morrido”, 
garante Débora, enquanto é 
escoltada por seguranças até o 
fi nal da praia ouvindo diversas 
pessoas lhe chamarem pelo 
nome da personagem. 

As gravações em Natal 
nem parecem trabalho, 
segundo a atriz, já que tudo é 
extremamente bonito. “Nossa! 
Nem parece trabalho. É unir 
o útil ao agradável. Pipa é 
impressionante, vi os golfi nhos 
lá e também amei a praia do 
amor. Está sendo delicioso”, 
conta.

Até o momento ela 
também não percebeu muita 
diferença entre o ritmo de 
gravação entre uma novela 
das 8 e uma das 6. “A gente tá 
no começo né? Então tudo tá 
caminhando em outro ritmo 
ainda, mas estou amando 
trabalhar com o Jayme e com 
todos da equipe”, diz.

Na quarta, a equipe segue 
para Currais Novos onde vão 
gravar em uma mina. “Já foi 
uma equipe na frente, mas 
acho que devem passar uns 
oito dias lá”, garante Nilton 
Pinheiro, um dos motoristas 
responsáveis por transportar 
a equipe. “Eles também vão 
gravar em uma mina na 
Guatemala”, complementa.

“Achei lindo o nome Vila 
dos Ventos que eles colocaram 
no capô dos bugues que 
estão sendo utilizados para as 
gravações, uns 6 ou 8”, conclui 
o motorista dizendo ainda que 
já transportou a equipe para 
Ponta do Mel, Baía Formosa, 
Pipa e hoje até Genipabu.

Caio Fernandes mal podia an-
dar pela beira da praia, em direção 
ao Bar 21, onde a equipe estava, 
que várias meninas imploravam 
por uma foto com o ator potiguar 
que, na trama, vai viver um capan-
ga. “Ele é o capanga chefe que foge 
de uma prisão por Currais Novos. 
Tô proibido inclusive de mexer na 
barba e de dar mais detalhes do 
personagem”, comenta.

Sua ida para o Rio de janeiro 
está marcada para o início de ja-
neiro, mas ele ainda não sabe se 
o personagem continuará a gra-
var no Projac. “Acho que sim, mais 
ainda não sabemos de muita coi-
sa. Ainda não decidiram um nome 
também para o personagem, por 
exemplo”, conta o ator e modelo.

Caio  é modelo há anos e sua 
experiência com atuação come-
çou há cerca de dois anos, quando 
fez fi guração em Malhação, tam-
bém da Rede Globo. “Muito embo-
ra essa novela se passe aqui no RN, 
eu tive que diminuir bastante as fi -
guras de linguagem, mas sem per-
der a essência nordestina, até por-
que é isso que eles estão buscando 
para a trama”, afi rma.

A PRODUÇÃO DE Flor do Caribe, 
próxima novela das 18h da 
Rede Globo, iniciou ontem 
a gravação de cenas em 
Jenipabu, litoral norte. Desde 
as 5h da manhã, 30 jangadas 
estavam na beira da praia 
para servir de ambientação às 
tomadas.

“Uma aventura romântica”. 
Foi assim que Jayme 
Monjardim defi niu Flor do 
Caribe numa conversa com a 
reportagem. O Estado potiguar 
vai servir para ambientar 
a “Vila dos Ventos”, cidade 
fi ctícia onde se passa a 
história. “Supostamente essa 
Vila fi ca a 30 km de Natal e 
em volta dela existem todas 
essas belezas naturais como 
as Dunas de Jenipabu e todos 
esses outros lugares nos quais 
vamos gravar”, revelou.

“O RN foi escolhido pela 
sua beleza”, complementou. 
“A gente faz de tudo para que 
a novela seja um sucesso, mas 
a verdade é que o público é 
o grande juiz. Minha missão 
é fazer a novela mais linda 
possível e isso já estamos 
fazendo”, garantiu. 

Com mais de 30 anos de 
carreira, Jayme conta em seu 
currículo com sucessos como 
“A Casa das Sete Mulheres”, 
“Terra Nostra”, “Páginas da 
Vida” e “Chiquinha Gonzaga”. 
A maior diferença entre dirigir 
uma novela das 9 e uma das 
6 ele coloca no tempo de 
duração de cada capítulo. 

“A única diferença mesmo 
está na duração do capítulo 
que é mais curto, no caso 
de uma novela das 6, mas 
tirando isso as duas são muito 
difíceis. Na verdade uma 
responsabilidade para a qual 
já estamos acostumados”, 
concluiu.

O jangadeiro Reginaldo 
Borges, 36, era um dos mais 
tranquilos durante as horas 
de espera pelo início das 
fi lmagens. “Já participei de 
gravações de outras novelas 
como Tieta e a minissérie 
Sansão e Dalila, da Record, 
então estou acostumado”, 
explicou, dizendo também que 
não sabia ao certo o que iria 
fazer e que as indicações viriam 
do diretor Jayme Monjardim no 
momento da gravação.

“Quando a novela é boa, eu 
faço questão de ver. E acho que 
essa vai ser, né? Não tem como 
ser diferente com um marzão 
desse!”, complementou. Entre as 
jangadas e canoas que estavam 
no mar, haviam pescadores da 
Redinha,  Pitangui e Jenipabu. 
“Eles alugaram até a quinta-
feira, mas a preparação 
começou desde ontem 
(domingo), quando viemos nos 
organizar”, disse.

Enquanto fi nalizava os 
ajustes para servir os 190 
pratos do dia, João Cariolano, 
dono do Bar 21, alugado pela 
produção da Rede Globo 
para servir como base às 
fi lmagens, disse estar ansioso 
pela possibilidade do seu 
restaurante ser usado em 
algumas cenas. “A princípio 
não será usado, mas quando 
Jayme Monjardim veio aqui 

pessoalmente em agosto, 
ele comentou sobre a 
possibilidade de rodar algumas 
cenas aqui dentro”, conta.

Até amanhã, previsão 
do término das fi lmagens 
em Jenipabu, toda a equipe 
almoça e janta por lá. No 
cardápio, João garante que 
variedade não falta. “É 
basicamente montada em 
cima do peixe, mas servimos 
frango, carne, salada, 
macaxeira frita... A tardinha 
mudamos para uma salada de 
frutas, coisas mais leves, no 
geral, e bastante água porque 
o calor aqui é complicado né?”, 
comenta.

O maior lucro com as 
gravações, João diz que não 
virá agora, só mais para frente. 
“Vamos fi car no ar por sete 
meses e isso vai ser ótimo não 
somente para nós aqui da 
praia, mas para todo o Estado”, 
explica. “Ouvi dizer que eles 
vão retornar em junho para 
mais cenas porque a novela 
fi ca no ar até setembro”, 
completa.

A equipe estava dividida 
em duas frentes: a que gravava 
diretamente com o elenco 
e a que gravava as cenas 
conhecidas como “Stock 
Shot”, aquelas que a gente 
assiste durante a transição 
de um núcleo para outro, 
com panorâmicas de alguma 
paisagem ou cidade. Quem 
explica a defi nição é a própria 
diretora dessas cenas, Teresa 
Lampreia.

“Estamos gravando a umas 
duas semanas e meia, mas 
já viemos antes pesquisar 
todas as possíveis paisagens 
e fi camos completamente 
apaixonados”, explicou. 

Todas as gravações 
servirão para construir a 
cidade fi ctícia na qual a 
história vai se passar: “Vila 
dos Ventos”. “Já passamos por 
vários lugares. Gravamos em 
Pipa, Baía Formosa, Jenipabu, 
Natal vista de longe. Está 
fi cando incrível, tudo lindo de 
morrer”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

AVENTURA 
ROMÂNTICA

 ▶ Praia de Jenipabu, litoral Norte: vista do bar 21, onde toda a equipe está fazendo as refeições

A GENTE FAZ DE TUDO 
PARA QUE A NOVELA 
SEJA UM SUCESSO, MAS 
A VERDADE 
É QUE O PÚBLICO 
É O GRANDE JUIZ”

Nome do autor
Identifi cação do autor

POTIGUAR 
NA TELA

 ▶ Caio Fernandes, ator: “Tive que 

diminuir bastante as fi guras de 

linguagem”

 ▶ Teresa Lampreia, diretora: “Já 

viemos antes pesquisar todas as 

possíveis paisagens”

 ▶ Reginaldo Borges, jangadeiro: “Já 

participei de gravações de outras 

novelas como Tieta” 

/ FLOR DO CARIBE /  PRODUÇÃO GRAVA 
CENAS EM JENIPABU, ONDE A MAIOR 
ATRAÇÃO É A ATRIZ DÉBORA NASCIMENTO 

SOLAR E 
EXTROVERTIDA

 ▶ População acompanha de longe as gravações

NOSSA! NEM PARECE TRABALHO. É UNIR O 
ÚTIL AO AGRADÁVEL. ESTÁ SENDO DELICIOSO”

Débora Nascimento, Atriz

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

A UM MÊS do início do Estadu-
al 2013, as equipes que vão dis-
putar a primeira fase do campe-
onato – ABC e América só en-
tram na segunda fase, após a 
Copa do Nordeste -, estão com 
o elenco praticamente defi nido.

A primeira fase, que terá iní-
cio no dia 13 de janeiro, terá 
duelos em jogos de ida e volta 
entre Alecrim, Assu, Baraúnas, 
Coríntians, Palmeira, Potiguar 
de Mossoró, Santa Cruz e o Po-
tyguar de Currais Novos, que re-
torna a elite. O interesse maior 
nesta fase não é só o título e a 
vaga na decisão, e sim a con-
fi rmação na Copa do Brasil de 
2014. 

A fase seguinte contará com 
ABC e América e dará não só 
mais uma vaga na Copa do Bra-
sil como também duas na Copa 
do Nordeste. Já sabedores da 
tabela, as equipes já começa-
ram a se mobilizar com renova-
ções. 

No desejo de voltar a ser 
uma força do futebol potiguar, 
o Alecrim anunciou não só um 
pacote de atletas, como tam-
bém um presidente e investidor 
vindo diretamente da terra que 
criou o futebol. 

O inglês Anthony Armstrong 
chegou querendo formar uma 
equipe forte e competitiva e, de 
uma vez só, anunciou 22 atletas 
e um técnico. Os goleiros Rena-

to, Preto e Leonardo, os zaguei-
ros Bruno Recife, Sidnei, Ge-
ílson, Tiago Bob e Alan, os la-
terais Geovany, Maneco, Ail-
ton e Edmilson, os volantes Gil 
Pernambuco, Pedro Ivo e Die-

go Henrique, os meias Jô Baia-
no, Júnior Cearense, Diego e Ro-
bertinho, os atacantes Cláudio, 
Allan Rocha, Felipe Moreira e 
Wigor e o técnico Maurílio Silva 
tem a missão de retomar a força 

do Verdão.
Em estado de graça após 

conseguir o acesso para a Sé-
rie C, o Baraúnas soma boas e 
más notícias. As más dão con-
ta da não permanência do za-

gueiro Nildo, do volante Sora-
to e do meia-atacante Fabinho 
Cambalhota. Enquanto que Nil-
do e Sorato acertaram com o 
Icasa-CE, Cambalhota informou 
a diretoria do Leão, por meio de 

mensagem, que fi cará no Sergi-
pe, clube no qual teria assinado 
pré-contrato.

Por outro lado, caberá aos 
goleiros Érico, Fernando, Ale-
xsandro e Ramom; aos zaguei-
ros Pedrosa, Júnior Alves, Lau; 
aos laterais Raul, Jhonson Jr, Ro-
berto Baiano, Neilton e Afonso; 
aos volantes Fernando Jr, Sergi-
nho, Igor, Éverton, Wilker e Ba-
tata; aos meias Pedrinho Mos-
soró, Bruno Pacatuba e Curu-
ca; aos atacantes Adalgiso Pit-
bull, Renan, Emílio Filho, Léo, 
Danúbio e Herveson e ao técni-
co Felinto Holanda, fazer valer a 
confi ança da diretoria e realizar 
uma boa campanha com a ca-
misa tricolor.

Rival do Baraúnas, o Poti-
guar chegou a não saber se par-
ticiparia do estadual 2013. As 
inúmeras indecisões acabaram 
com o anúncio de Gilberto Gaú-
cho como treinador da equipe.

O técnico, por sua vez, se 
movimentou e, por conta pró-
pria, fechou com jogadores que 
se destacaram no Coríntians de 
Caicó, seu último clube, caso do 
meia Neto Maranhão.

Além dele, os goleiros Ad-
son, Grison, Magdyell, os za-
gueiros Anselmo, Ivson, Paulo 
Ricardo, Genilson, Ícaro Chris-
tian, os laterais Fernando Cario-
ca, Welton, Bruno, os volantes 
Wendel, Emerson, Cleiton Reci-
fe, os meias Hiltinho e Giovanni 
e os atacantes Carlinhos, Júnior 
Juazeiro compõem o elenco. 

O Seridó, mais uma vez, terá 
dois representantes no certame: 
Coríntians de Caicó e o Potyguar 
de Currais Novos, campeão da se-
gundona. As equipes anunciaram 
seus elencos, mas com nenhuma 
contratação considerada de peso.  

O Galo chega com claros ob-
jetivos: Abocanhar as vagas nas 
Copas do Nordeste e do Brasil. 
“Daremos o máximo para fazer 
uma boa campanha e alcançar 
os nossos objetivos”, disse o téc-
nico Cleibson Ferreira que terá a 
sua disposição os goleiros David 
Escorpião, Adonis e Baltazar, os 
zagueiros Fagner, Messinho, Mar-
cão, Upanema, Odair e Roquete, 
os laterais Índio, Leleu, Everton 
e Silas, os volantes Diego Borges, 
Jozicley, Elber, e Coruja, os meias 
Cristian Fernandes, Júlio César, 
Didi do Galo, Isaac e Paulo Geo-
vani e os atacantes Zé Maria, Ebi-
nho, Jiuliano, Lucas, Bodinho e 
Romarinho.

Já o confi ante Potyguar, que 
volta a elite do Estadual, apresen-
ta um investimento modesto, ape-
sar de boa parte dos jogadores se-
rem do eixo Rio-São Paulo. “Va-
mos brigar pelo título pelo menos 
do primeiro turno”, afi rma o presi-
dente do clube, Gerando Francis-
co, que anunciou Paulo Roberto 
como treinador.

O técnico, que tem a total 
confi ança do dirigente, conta-
rá com os goleiros Eridelson, Ni-
nha e Arthur Hiago, os zaguei-
ros Everaldo, Nino, Marquinhos, 
Anderson Ivo e Matheus Ave-
lar, os laterais Netinho, Mimi-
nha, Rodriguinho e Magno Ca-
rioca, os volantes Augusto, Ar-
thur Coimbra, Mayke e Zeus, 
os meias Léo Carioca, Ricardi-
nho, Fábio Potiguar, Clebinho, 
Renan, Rafael Rodrigues, Túlio 
e Jefi nho e os atacantes David 
Baiano, Léo Maziole, Isac Taciba 
e Hugo Vicente.

PALMEIRA
Da cidade de Goianinha, o Pal-

meira. A equipe, que faz pré-tem-
porada na paradisíaca Praia de 
Pipa, anunciou, além do técni-
co Marcos Manoel, 28 jogadores. 
“Nossa pretensão é de formar uma 
equipe competitiva principalmen-
te para o primeiro turno” afi rma 
Cal, presidente do clube, que con-
fi rmou o empréstimo do atacante 
Daivison, do América. 

Marcos Manoel é fi gurinha ca-
rimbada no futebol potiguar, e po-

derá contar com os goleiros Mes-
si, Rua e Henrique, os zagueiros 
Rafael, Ivson, Cícero, Ramom e 
Renan, os laterais Michel, Pedro, 
Ariano e Diego Maradona, os vo-
lantes Émerson, Tércio, George, e 
Romário, os meias Marcelo Ma-
grão e Janderson e os atacantes 
Damião, Rodrigo, Josivan, Deivi-
son e Genilson. 

SANTA CRUZ
Da terra de Santa Rita de 

Cássia, o “teimoso” Santa Cruz. 

O tricolor do Trairi, que ultima-
mente tem se transformado na 
“pedra no sapato” dos grandes, 
foi o primeiro a apresentar seu 
elenco. Até então, o investimen-
tos mais pesado para o “Poti-
guarzão 2013”.

No comando, o técnico Was-
sil Mendes terá a missão de mes-
clar juventude com experiência. 
Sob suas ordens, atletas como o 
goleiro Marcello Galvão, os za-
gueiros Th iago Messias e Everal-
do, os laterais Fernandes e Pauli-
nho Potiguar, os volantes Leomir, 
Róbson Lima atacantes Felipe 
Alves, Alvinho, Gilmar e Maurí-
cio Pantera. Ainda compõem o 
elenco o goleiro Marcilon, os za-
gueiros Romeu, Edson e Marce-
lão, o lateral Ely, os volantes Xa-
ropinho e Foguete e, o recém-
-contratado, meia Madson, vin-
do do Guarany de Sobral.

ASSU
O ASSU, campeão de 2009, 

inicialmente anunciou investi-
dores e técnico. Eterno ídolo no 
América, Souza mais uma vez se 
juntou ao empresário Gilberto de 
Nadai para colocar em prática 

um projeto ousado, alavancar o 
ASSU. “Fazer futebol é muito difí-
cil, profi ssionalizar é mais ainda. 
Será difícil, mas eu e o Nadai que-
remos colocar o projeto pra fren-
te”, disse o agora dirigente.

Para comandar a equipe, o 
ex-atacante do Corinthians Pau-
lista, Mirandinha, foi o escolhi-
do. “Vamos apostar nele (Miran-
dinha) não só pela amizade, mas 
pelo trabalho que fez em seu últi-
mo clube”, afi rmou Souza.

Quanto a contratações e des-
pesas, Souza foi claro. “Vamos 
apostar na mistura de moleques 
com jogadores experientes indi-
cados por Mirandinha e Gilberto 
(Nadai). Junto com o presidente 
e alguns outros patrocinadores, 
pagaremos os jogadores. Quere-
mos um elenco de 18 a 20 joga-
dores”, revela.

Para o Estadual, confi rma-
dos mesmo estão o goleiro Wes-
terlley, o zagueiro Oliveira, o meia 
David e o atacante Marcelo Para-
íba. “Só vou anunciar mais joga-
dores quando fi zerem os exames 
médicos e, estando tudo “ok”, as-
sinarem contrato”, afi rmou Gil-
berto de Nadai.

SERIDÓ VOLTA A TER
DOIS REPRESENTANTES

 ▶ Wassil Mendes volta ao Santa Cruz  ▶ Souza monta o time do ASSU
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ESQUENTANDO 
AS TURBINAS DO ESTADUAL
/ PREPARAÇÃO /  COM ABC E AMÉRICA FORA DA PRIMEIRA FASE, EQUIPES DA CAPITAL 
E DO INTERIOR ESTÃO PRATICAMENTE PRONTAS PARA INICIAR O CAMPEONATO

 ▶ Meia Neto Maranhão é destaque do Potiguar de Mossoró

 ▶ Baraúnas está com a equipe defi nida

 ▶ Anthony Armstrong aposta na reabilitação do Alecrim

 ▶ Thiago Messias representa a experiência na equipe do Santa Cruz
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